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· - Esf1 cheio de coi~as bôas, parficularmenfe para os leitores a.ssiduos do D. QUIXOTE. Conflae na vossa boa esfrella 1 Brilhará · 
este anno com mais Vigor I . 
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. ~ . Para as garrafas. sabidas da .Fabrica do dia 2.3 de ~ 
Dezembro pp. até o Dia 'de Réis- 6 de . 

J an~iro de 1918, inclusive. 
O pagamento será feito até o dia 28 de Fevereiro no 

~ 
Escriptorio da Companhia. ~ 

{} 
t. pre~nio de 2oo$ooo........ ~oo$ooo Q 

. S .au·e•nios ,le t.oo$ooo..... . .. Soo$ooo Q 
:lo Jn'eDJiios de · õo$ooo. , ...... 5oo$ooo 

~ 
~:» p•·e~nios de ~o$ooo.. . .... . 5oo$ooo ~ 
óo J•re;niol!l ale :1 o$ooo. . . . . . . . õoo$ooo 

:loo JU'eDJio~ de õ$o.oo........ 5oo$ooo 
looo lll'CJDios d~ ~$ooo ... -. . . .. :::ooo$ooo . 

~. 
ll9j, JU'eiDios niUJJ total de ... .. õ:ooo$õóô ~ 

Cinco contos de premios 
"alem" dos dez contos da Serie IX que continua 

~ rnJ Bebam Cee;~:;~ FIDALGA li! 

· Depofs de se fazer -uso ·da 

"CALLOPEDINA, 

De J. RODRIGU(S 

A' Venda ·em todas as rharmatlas e Drosarlas 
DEPOSITO 

Drogaria Rodrigues 

.RUA GONCALVES DIAS, 59 .. . 
!]] EXAMINEM AS CAPSULAS ~ 
[QJ COMP. CERVEJARIA BRAHMA 
@1 SOCIEDAD ·.: ANONYMA BRAZILEIRA RIO DE JANEIRO 11 

~l~ll~llr:::>O<:=JI~I~II*)~ I ~~~==========;====~~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~p r,. 
! ~ . 
~ ~ w ALICE, graciosa moça, · w 
(f41 Recebeu do primo Luiz ~ I 

I Mim·osa jarra de louça ~ 
Comprada á Casa.l\'luniz. 'i/J~ 

'i/J1 • 
~ w 
~ E o seu irmãosinho Alfredo, ~ 
W . Um endiabrado petiz, i 
~ Teve um cofre de segredo 'i/J~ 
@ Comprado á . Casa Muniz. ~O~ 

I ~ 
~ Rctce beu a meiga Odette ~ i 

Noiva do Alberto Diniz, · 4 
~- Um servico de .toileue · J.~-- ( 
~ CompradÓ á Casa Muniz. ~~ 

~ ~ 

i
. A Mamãe, que o fresco viç.o ~ 

T e m dos annos juvenis, I 
' · Ganhou de a lmoço }'(m serviço ~ ) 

i 
Comprado á Casa Mun-iz. , ~ 

~~ 
E o papae que inda, ch ibante, - ~ . 

~ Valer mais que um moco diz, ~ · 
~ Teve um comp'let de fu'mante ~ 
w Comprado á casa Muniz . ~rw ~ 
w ~ w ~o;l 
lli)il Na fa.milia, finalmente. ~ 
W Foi o Na<tal bem feliz,' ~OP 
~ Cada um teve um presente ~ 
~ Comyrado á casa Muniz. ~ 

~ w . 
~ CJ ij~ 

I RUA oo 'ouv1ooR, 71 I I . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~O~~~~~~~~~EGG~cr 

.I 

Tem razão· 

Não l)a duvida que a acredi· 
ta da firma . SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa f~zer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo hom·em, que s~ veste bem, lisa 
boas camisas, bons collarinhos, bo-. . 
nitas gravatas e . todos ·os mais ar· . 
tigos proprios para homem, é fre· 
guez daquella casa. 
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en. 
·"O GRANDE DEPURADOR DA BOC·CA, 

Não é, prop ri a mente, um remedio para uso inte rno, ~ i s t u co ~!lo a sua appl!c'açáo é, em_ge ra\, ex.terna. Quando, porem 
· fôr preciso um des iofectaJúe p_oderoso e, ao me_smo ~emp_o moffen~II'O, par~ uso m~erno, ~ntao se ~ev~r-á fazer u so çle " D_I O­

XOG EN, 0 mais puro pero;ndo de h.ydrogenzo ate hoje conhec zdo, - pots e \I e e perfeitamente tndtcado e seus effe ttos 
são SEMPRE os mais sa lutares . ~ · 

P a ra a li mpeza da bocc·a, da garganta, d~s narinas. e até dos· ouvidos, DiqXOGEN. NAO TEM RI\_' A L, po is desa~re­
ga e desprende as impu rezas que por acaso l:aJfl r:1 adl:endo aos. dentes, ás -gengivas ou as mucosas, des in fecta caba lm ente 
os tecidos e produz u m ~.stado gera l de prophzlax za e lzmpera_. . . . _ · 

Quando se toma um pou co de D1<?XOGEN sente-se II g_en a_tJtii iaçao _na ?occa e, sobre~udo, na língua, qqe fi ca bran­
ca· a sa liva augmenta e, em consequenc1a do coagulo das secreçoes a\bummo tdes, fo r r.1a-se a espuma . 

' Usae DIOXOG E N l i vremep~e , pa ra ~sta n car o sangue,_ para desin_fectar teridas, limpar os tec_i dos; u sae-o ta m bem pa ra 
l~var a bocca, a garganta e as na nn·as, po1s DIOXOG EN l-zmpa e. des znjecta ca balmell te, produzi ndo um e~ ta do id eal de 
hygiene e bem estar. . . . . . ·- . · · 

: E sempre ~or'iven i ente, entre tan to, ouvtr pre\' I am~nt~ a op tn wo do med tco antes de usa r DTOXO GEN internamente, 
pots ell e d etermm:trá as dosagens adequadas aos_casos I_ndlvlduaes . · 

The Oakland Chemica_l Company, New-York, E. U. A. 
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PAUL . J~ CHRISTO.PH COMRANY. Q ~ 
UNIQOS AGENTES P.A:RA O BRAZIL ~ 

I.UO DE J&NEÚ.IO SÃ.O PA-ULO o 
~l*lll?(>c:JII*II~~*II .~IIr:>Oall~ll*ll*ll0?11~1[~1l*IIC>Ô<=III_~JcsW 
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. ·Aos que_ T ôssem Aos que-Soffrem 
lm trfls dias a tossse dlsslpa-st tOILO uso do 

XAKOfE DE 
GKINDELIA 

\ 

.. De OLIVEIRA lUN~O~ 
__ A TOSSE E ·A TUB.ERCULOSE , 

f>e ·tod?-s as enfermidades que· mais danmos e maior numero de v1das sacrifica diariamente é, serr 
duvida, a tuberculose, e isso devido ao descuido e pouco caso que commummente ligamos aos 

RESFRI&.DOS E TOSSES . 
, que sempre julgamos um mal passageiro, de _po_uca ou nenhu!Da import~.ncia , sem pensarmos 

· nas suas terrtvets consequenctas. · . 
f'REÇO 2$000 -- Deposila~··ios: ;lRAlJJ6 FRE'ITAS .-k C.-lllo Je Ju-..elt•o 

.. 

o 

~ . 
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9 SEAIANARIO DE GRACA... POR 200 RS. ~~ RiO, 2 de )aneiro-1918 
= As Q!JARTAS-FEIRAs = o========o 

DIRECÇÃO DE D. XfQUOTE 
REI;>ACÇÃO OFFIC!NAS 

Rua da Uarioea, 16 Rua D. l'tianoel, 30 
Telephone C. 2152 Telephone C. 4327 

CAIXA POSTAL 44 7 

A corresp~n.d:ncia commercial e pedi dos de assignatura devem 
ser dmg1dos a LUIZ PASTORTNO, director-gerente. 

=AVULSO = ASS!GNATURAS PARA TODO O BRAZlt 

Capl!al200 rs .. - fstados 300 rs. Anuo 101000 - Semestre 6iOOO 
Numeros Atrazados 300 reis 

As assignaruras começam de qualquer_ numero e terminam: 
as semestràes 26, as ann1,1aes 52 numeras depois. 

o o 

Do tonvenio dos navios e do 
mais que a elles se refere 

negocias internacionaes. 

ONG E de nós pretendermos 'in­
troduzir o · nosso humillimo be­
delho na questão dos navios 
ex-allemães-ex-brasileiros . E' 
caso da mais alta relevancia, 
que sáe dos estreitos limites 
da nossa política externa para 
o campo de concentraçã0 dos 

Ora, não querendo crear difficuldades ao governo da 
p~tr!a, era intenção do D. Ouixofe silenciar sobre o nego­
elo, que é de ouro, muito ouro, como o proprio silencio. 

Ha, entreta_nto, um ponto nessa complic:ada questão, 
que, por simples, foi posto á margem pelos collegas da im­
prensa diaria e criteriosa, CC!mo pelos legisladores da Camara, 
não menos criteriosos e dia.rios, em subsidio . 

E' o caso de ·haver o governo francez encarregado do 
serviço de armador dos navios fretados a fuma Lage Irmãos, 
em vez de. entregar ao Lloyd Brasileiro o referido serviço. · 

Ponhamos. os cortes nos ff. 
Sempre ouvimos falar, desde -que navegamos por esse 

·mundo· de abrolhos, ngs estaleiros Lage como uma organisa­
lilão qtodelar, um nucleo de actividade yankee, mas radical­
meJ+te nacional, que desmente a má fama que nos persegue 
de incapazes e desidiosos; 
. _ Aquella bella :figura do velho Antonico Lage, todo de 

b~a.nco, com um solido aspecto de alegria e mocidade, a di­
nglr aquella colmeia nu-ma actividade continua e meticulosa, 
ficava cinematographada·nã' memoria-de quem quer que visi­
tasse os estaleiros da ilha do Vianna. 

. Os filhos continuaram a obra paterna o que é, entre nós, 
dos casos virgens a registrar e a Casa Lage Irmãos ficou, 
en~re !lós, como. as instit!:lições d~ que nos orgulhamos, na 
pnme1ra fila, como a Assistencia, Manguinhos, a Naturaleza, 
o Corpo de Bombeiros. - , 

A' perfeição techcica dos seus -trabalhos allia-se uma 
orgaliisação administrativa que torna impossíveis as delapi­
dações, os desfalques, os esbanjamentos os estornos e estouros 
de 'iierba.; 

Assim sendo, a ningnem de bôa fé repugna ou causa 
eácandalo que mereça esta firma a confiança dos interessa-

o o 
o o 
o 
o 
o 

dos em qualquer negocio de navegação, como aliás a qualquer 
outra em identicas condicifões. 

Absurd.o seria se entregassem este encargo ao D. Qui­
xale ou á empreza do Brami/ que, sendo excellentes, aquelle 
como vehiculo de propaganda e este para curar tosse, dariam 
com os barcos nas pedras, ·se lhe fossem estes confiados. 

Não fiaríamos tambem aos Srs . Lage Irmãos a cura de 
uma tosse rebelde ou o pauegyrico dos Cigarros York. 

Os francezes, interessados como ninguem na defesa dos 
seus vultuosos capitaes, pensa,ram êieste geito : 

E' preciso fazer navegar estes vapores. Não podemos 
fazel-o, nós mesmos, pm· varias razões plusquam sabidas. Pre­

. cisamos de alguem, com pratica material, honestidade, tino 
mercantil e, e'ntre outras coisas, acção de presença. 

Falaram-lhes de Lage Irmãos; disseran:1.-lhes que .a fu­
mà possue grandes installações e que tem feito .ressussitar nas 
suas carreiras navios moribundos; que tem diques, officinas 
up fo fhe momenf, tecbnicos de pri-meira, operariado habil e 
disciplinado e tudo - fhe r'ighf fhinq in the righf place. · 

Disseram-lhes mais da prosperidade financeira da Em­
preza: tem ganho muito dinheiro !-mais oui? c'esf bien alors. 

Porque, a:final, não póde haver: melhnr titulo de recom­
mendação para uma instituição mercantil, seja ella qual fõr, 
que essa de ganhar mtúto dinheiro; se ganha é que sabe 
gerir os seus capi taes; .saberá provavelmente dirigir os alheios. 

E a reciproca tambem é verdadeira; se a em preza não 
ganha dinheiro, se dá. dellcif, se soffre ele desfalquite, se vae á 
ma troca, quem será bastante cretino para lhe confiar capitaes? 
pois se elles não sabem defender o seu, que fará ci dos outros ! 

E ' a reflexão que se costuma fazer em todas as li:J;Jguas, 
exceptuadas talvez, o portuguez e o r.usso. 

E , vae dahi, os francezes deram o negocio ao Lage 
Irmãos . 

Podiam tet-o dado ao Lloyd, o que -lisonjearia muito 
mais o nosso patriotismo. - _ 

Podiam, sim; mas, agora é que são ellas; e lá vem o 
caso da reciproca verdadeira de que acima falamos. . . 

O Lloyd dá deflcif; o Lloyd anda em balburdia lá _por 
dep.tro; tem um director que se diz Papa com dois cardeaes 
que por signal já saíram; o Lloyd,- como diremos?. . . tem 
Rattons, · 

Isto é uma coisa muito seria, Já fóra principalmente. 
Aqui é mais simples; faz-se um inquerito, apuram-se 

responsabilidades, o ratão foge sem levar siquer a pécha de 
ladrão com ·uma lata ao rabo, porque para o seu carg'?, delle, 
inventou-se o peculafario que é até bonito; os outros envolvi­
dos no •Caso» são removidos e fica tudo por isso mesmo. 

Ha no Lloyd muita gente -séria; a grande- maioria é de 
homens de ~em; mas, desgraçadamente, os nomes e os retratos 
destes não vêm nas folhas; a honestidade nunca faz escandalo. 

Os Rattões, os ratos, os ratinhos é que ganham popu~ 
láridade, atrâvessam o oceano pelo fio e vão levar a ma fama 
aos circulas financeiros de Paris, Londres, N ew York. 

· Provavelment-e neste çaso dos armâdores o Lloyd foi 
lembrado; mas h<mve quem de máo lhe apresentasse as cre­
denciaes:- é uma empreza de navega!(ã.o que no momento 
actual (!) dá deficif e onde um funccionario de confiança corri 
a 'cumplicidade o-q. indifferença de outros de alta cathegoria 
deu agora mesmo um rombo pe.culatorio de 700 contos de réis . 

- C'es{ mauvais. ça ! murmurou o fr!loncez. 
·Foi então .. que falaram na Costeira. · 
-Dá. de:ficit? 
- Não ; grandes saldos. 
- E desfalques? 
-Não consta. 
Aqui para nós, leitor patriota,·_ se você tive;;se na-vios -

ex-a1lemães ou mesmo o transatlantico de Therezopolis a· pôr 
em trafego, a quein os entregaria você? 

Ao Lloyd, com certeza, por patriotismo .. ,. 
João Qualquer. 
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Q BIGODE, mesmo entre as mulheres, é o reflexo 
do caracter do dono. Diz-me o bigode que usas e eu 

te direi as manhas que tens, diziam os antigos. E como o bi­
gode 'mostrava sempre defeitos e não qualidades, as mulheres 
foran: as primeiras a despojar-se delle, sendo aco:npanh.adas, 
de'po1s, nesse gesto, pelos homens elegantes. Hoje, o b1gode 
é um ornamento que só se encontra nas ba1xas camadas. 

No Brasil, especialmente n.o Rio,' o bigode é um pro­
blema em discussão. E reina, a proposito de seu _uso, a maior 
anarchia. Ha homens que o não usam, e ha m,ulheres que o 
exhibem arrogantemente em publico. E foi por isso que He:­
mes Fontes fulminou urna vez uma senhora com estes dots 
belliss1mo!: versos condoreiros: 

Bigode, bigode, bigode, · bigode, 
Não póóóóóde ! 

José Oiticica, o nosso maior philologo vivo, deu, h a dias, 
a etymologia de bigode, com a respectiva raiz. Diz elle que 
vem do francez. Eu acho que não. Bigode, na minha opinião, 
vem do beiço, independente de nacionalidade. Se viesse do 
trancez, é claro que só os francezes possuiriam bigodes. E 
assim não é, como diz com muita erudição o eminente bigo­
dophilo dr. Evaristo êle Moraes. 

As senhoras que desejarem fflzer parte das rodas elegan· 
tes, usando bigode, podem con suttar-me a qualquer hora do 
dia ou da noite, pessoalmente ou por telephone. Se não se 
quizerem dar a e·sse trabalho, usem desde logo ~ \ninha na:. 
Vl!lha n. 7 com a minha vassoura n. ), joguem no grupo n. 9 
qu.e irão ter, com certeza, na sepultura n. ro do quadro n. 6 
do cerniterio de S. João Baptista.-- MARQUEZ DE VERNrz. 

---lc:J---

(Heito.r Beltráo.) 
O pintinho que me , ~éste 
Puz debaixo do panetro. 
- E's a moça mais bonita 
Da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

---CJ--~-

. . O illustre e elegante Carlos de Magalhães. entra na. Con­
feltana Paschoal e põe-se a comer camarões rech:e1ados, 
cujas cabeças lhe sabem pelos cantos da bocca. Approxima-se 
o caixeiro e o conhecido homem de sociedade entrega-lhe 
urna prata de dez tost5es, dizendo, com a bocca espoucando 
de cheia: · 

-Paga um. 
O empregado rec,ebe a prata, olha o freguez, e grita 

para o pagador : 
-- P~a ... un1' camarão de tres c a becas 1 

· Carlito desmaia. . ' 

-----c:J-----
Vimos hontem, ás 11 horas da noite, esperando o bonde 

na pr~ia da Lapa, es~uina da rua dos Carmelitas, o Dr . . João 
E. Pe1xoto Fortuna, d1rector da Liga pela lvforalidade. 

S. S. vinha. de conf~renciar com os frades. 

Pensamentos 
-------c:J-------

O unico defeito da Embaixada 'lio Al'xandre é a falta de 
caracter ..• ff' cial. - Justino. de Muntalbáo. 

Se Deus me ti v esse dado cem pernas, corno ás cento­
peia~, eu daria. urna ao Caio e guarda~ia noventa e nove· para 
«bohnar» no · cmerna. -- Olegarzo fofananno. 

O ano novo é um fato.-~ Medeiros e Albuquerque. 

--------c:J--------
Tendo se manifestado a rn'ais vergonhosa anarchja nas 

forças elegantes desta capital, as quaes se revoltaram contra 
os superiores, foi mandado evacuar o quartel-gener_al da .Ele­
gancia que defendia os creditas mundanos da Ave_111da •. 

A sociedade elegante está como se _sabe, mfiltrada de 
Korniloffs e era irn:;Jossivel evitar esse descalabro no Alvear, 
que é a região dos <<soviettes>> ... de manga, limão e abacaxy. 

------ c:JI------
Quem seria aquelle homem do X. X. que appareceu 

pregando moralidade por um dos nossos jornaes ? • 
--· E' o Humberto. Gottuzo. E' elle o uni co homem de ~ 

«chi-chis» que ha no Rio .de Janeiro. 

-------c:J~. -----

Não tendo apparecido aind_a a cópla a se~ cantada no 
Carnaval deste anno, ficou resolvtdo entre os d1versos -cl~bs 

.de foliões.que seja adaptada a cantiga popular máis parecida 
com a Cabocla de Caxangá, com o _1'11eu boi m?rreu e c.om o 
Ai, Philomena. E' provaveJ·, por Isso, qu~ seJa escolhida a 
modinha intitulada No suíno, do Dr. Osong Duque-Estrada, 
em que ha estes versos : 

O' . pá triarnada 
E dó latrada, 
Sal, vê s.al, vê I 

Os Tenentes já a adaptaram qfficial .mente. 
-c:J----

Com a volta do verão, a sociedade elegante está pro- · 
curando as praias de banho, das quaes se havia afastado 
desde. fevereiro. 

Já está apparecendo, tambem, .rnui.to peixe gqrdo no 
mercado. 

-------c:Ji------­
Trechos çlassicos 

(.J.oéío do Rio). 

Porque ninguern póde ·ser a ~fferves~encia da surnrnula. 
t'icticio organizado. Aspereza patna. Sov1et~e do cale~ bo~r 
ou catechese. Sete. Oito. Nove. Sahem as part1culas e d~v1da-se 
porque a duvida é satira. A .India, os Vedas, _Parmso. No 
contorno, a idéa, na planta, sentimento. Magnetismo. esple_n­
dente, porque do atomo. Origem e rnethodo. ConsistencJ~. 
Tumulto das causas. O Genesis é ·Scherazada. E a humani­
dade pontifica attonita. Protesta. Reage. E' tarde. Reacçáo, 
protesto, nad~ reverberam na consciencia. P~rman~c~ a 
causa. Morre o Hfeito. E' a alma. E' a sombra. E o espmto. 
Convergente. Dissoluto. Magnificencia. Apherese: Pan­
theisrno. Olha-se de novo. E' o espectaculo. Escudos. Fia­
mulas. Galhardetes. MJsicas. Clar-ins que atroam cerno cores 
do arco-íris na penetração rutilante das vidraças. ~' o p~vi­
lhão! A alma vibra. O coração cresce. Pollpou-se o mcen~JO! 
Hesiodo embriagado de luz atira-se nos braços de Hermione 
moribunda. Canticos. Choro. Gemido~. Soluços. Crepusculo. 
Tristeza. Convulsão . .. Evobé ! 
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A nossa tontribul~ão SONHO DE ANNO __ NOVO 

A imprensa germa­
nofi la, tem censurado 
0 meu aliadismo. Já 
não era sem tempo. 
Agora atacam-me por­
q_ue achei que o Bra­
Sil fez. um esplendido 
ner,oc10 arrendando 
os navios ex-alemáis 
á França. O favor que 
a França nos prestou 
foi .excessivo. Ela po­
de na tel-os pedido de 
graça, E nós não os 
poderíamos nega r, 
afim de evitar que 
para o futurq a nossa 
contribuicão fosse 
maior. I?Ór isso torno 
a repetir que o Brasil 
fez um otimo nego­
cio arrendando os na­
-vios á França. 

Na _ prLlXÍ[Da. Con­
ferencla dos -Alhados, 
cada um deve ap.re· 
sentar os seus servi­
ços prestados. E. qu: 
serviÇO prestou ate 
agora o Brasil ? Por 
emquanto nenhum. 
Ora, comparecer ·á 
Conferencia cios A­
liados' -sem servico 
nenhum seria ridi· 
cu! o. 

Eu compreendo 
que na vida elas Na­
cóis, · como na dos 
Índi_vi~uos, cada qual 
queira levar vantà­
gens sobre os --outros . 
Na da mais justo, na­
da mais razoavel. 
Mas a'ai até o não 
fazer n-ada, a distan­
cia é grande . Porque 
não enviamos para a 
Europa os nÇ>ssos nar 
vios, as nossas loco­
meti v as, _os nossos 
automov.eis, o riosso 
material belico? Com 
iss·o teríamos pr~sta­
do aos aliados um 
ótimo serviço e, em 
co~pensa-ção a re­
messa de tropa-s tal­
vez foss.e perfeita­
J;llente evnavel , o que 
Rão deixa de ser 
muito significa ti v o ... 

Cavouqueiros e -

Albuquerque. 

QESGRAÇADO HOMEM, o João 
. . dos Anjos ! 1eva uma vida de 

dtsstpaçóes e, msinuante como é; con­
·segue arredondar gravemente as suas 
alentadas dividas. 

Mas tudo tem um termo. O seu es­
tado financeiro toêou . o ultimo limite 

das int0lerancias. -Assim, passa elle os 
dias tediosos em casa, negando a :gorta 
a toda gente que o procura .•• dolor0so 
cortejo d~ el'lforcados vivos. 

A mull'ler conversa sobre tud-o e es­
colhe os assumptcis mais diversos, ca­
pazes d_e afugentar remorsos. 

Um dia: destes, porém, lend~ um 
discurso de L)oyd George, ella excla­
mou enthusiasmada: 

- A ci vilisat:ão está sal v.a ! E nós 
a devemos á Inglaterra. 

- Diabo ! --- interpõe o João 
Com es~a divida não- contava eu! -



Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL AN-8RMAL 

Intrigas pedagogicas 

Dizem .. . 

que o Virgílio adera .a vida bucolica das 
vargeas .. . do 4· di str1cto. · 

~OCJO)+ 

que não ha auxilia,r de ens ino da zo na 
urbana, que não tenha traba lhado na zona 
r ural, afim de ser reco nduzida. 

~OCJO)+ 

qtte os exames finaes,em Campo Grand e, 
a inda não tiveram fim. - . -

-T<OCJO)+ 
que o B~trbosa Vianna . . . cl·va. . c7va­

çâo . .. a~tteloscnnente. 
-T<DCJO)+ 

que o Costa Leite jura que a ex pos ição 
do Instituto Rivaclavia Corrêa foi uma ex­
posição ... de v~;nlade . 

-i<OCJO)+ . 
que o He.meterio vae ao Congo em bnsca 

de docum en Los que demn nstrem a fidalgu ia 
do maJ·qtri:;-o. 

-«DCJO)+ 
que as feri as são o período ele maior 

t rabalho . . . na Prefeitura. 

-t<OCJO>l-
qu€ os inspectores anelam todos aJ'?'e­

piados. 
~OCJO)+ 

qu.e a reforma da Instruc~ão é tml ver-
dadeiro milag1·e de S. Paulo. · 

+(OCJO)+ 
que o Buenó de Andrade está mui to 

menos importante ... g raças a Deus. 

+(OCJO)+ 
que a Escola pTi1naria vae .se r redigida 

pelo Fabio Luz. · . 
+(000)+ 

que ... pio, pio, pio ... o passara fugiu. 

Ouvidor. · 

---CJ---
Râdiogramma 

Dr. Ignacio Amaral. 

Escola Normal. 
Rogo informações methodo pedàgogico 

lista negra em vigor escola soj) vossa com­
petente direcção. 

Bueno dos Reis. 
S. Paulo. 

----CJI----

Num artigo sobre o socialismo, 
publicado pela Ra~ão, diz o Sr. 
Isaac Izackson : 

. uPor outra PB:rt~, é bom gue todos 
,satbam, que o so1.aaltsmo não e nenhuma . 
brmcadetra." 

E' um concurrente que nos 
apparece. 

Até agora a unica coisa-de que 
se podia dizer, com convicção, não 
ser nen.huma brincadeira era o 
humorismo. Já não estamos sós. 

O. QUIXO-TE 

Wencesláo-Ainda bem qi.Je vou deixar léi denf;q_ o peso das responsabilidades. 

Parcimonia nos gastos ..• 

. Attendendo á recommendacã'o 
do .sr. Presidente da Republica', o 
sr. Chefe de Policia determinou o 
fechamentos . de todas _as pensões 
chies. 

F icam abertas apenas .as esta­
lagens em virtude da modicidade 
dos preços. 

- --CJI----
• . Telegramma da Bahia para o 

Paq: .. 
«Entre o Ban.::o do Brazi.l e o 

British Bank foi apurado um rou­
bo de 11 cont.os». 

Quem foi o ladrão? indaga-,. 
mos .nós. 

----o ----
Despacho do Recife : : 

No Conselho Muni cipal foi apre­
se-ntado o seguinte proj,ecto : 

uSeja decretad0 o ensino primario 
obrigatorio no municipio de Recife; 
seja o prefeito . autorizado a crear o nu­
mero de escolas necessa rias para esta­
b elecer a obrigatoriedade do ensino .» 

E' o alphabeto começando pelo 
Z. Primeiro: deviam ser creadas as 
escolas, para depois tornarení obri­
garorio o ensino. 

Salvo melhor juizo. 

Audiencias de luz 

O Sol, velho juiz, desde q«<' o mundo é mundo 
Jamais deixou de dar, pelas manhãs, aucliencia. 
E é com solicitude, eguqldade e sapicncia 
que cite ouue, ap6s o /ir ia albellte, o sapo immundo. 

Equitafiuo c bom, imparcial.e .i~cunáo, . 
dcí. sentenças de luz , .. Bclla JUI'ISPI'Udcncla 1 
Digam a aruore, a lesma, o pa lude, a eminenc ia 
si pode havct• juiz mais integro e P''ofundo. 

Não cita ordenações nem c.odigos ... Seu lemma 
é a Y.ida. Seu. direito la luz, de que se eslemma .. . 
Que conclusiJes geniacs colhe de tal pt,emissa ! 

Que tribunal pomposo o arrcból f Vêm nbr·il-o . 
os passqros. Q.ue ideal campai11ha o pipi/o... . 
E as aves pelo azul, .. Que officiacs de Justiça f · 

li'!Anro DE Lm~ (néo). 

. 'N. da ).\ .---Este soneto nos foi enviado pelo Sr. Ma1·io 
de Lima, poeta mineiro, autor dos Ancenubios. Resolv~mos 
puhlical-o, ino1uindo o poeta n.a classe. doa néo-hu_fl!Ol'Istas, 
mas como p1·aticante de :z· , cxb•nnumeruio e, já se vê, scin 
remuneração. S. S. uiio vencerá os trcs milr6iS"do costume. 
Em todo caso, co ntinúc, a cscl·ever versos, porq~.c d'aqui a· 
tempos tal vc:t comece n ganJ;a1.' alguma coisa. c ut'~ é. hem 
possível que o façamos entrar pal'a a Ayadmma Mrncrra do 
Lctx·aa .. . 

- c:::J---

ESTA SE.MANA 

Oiferece ás leitoras_ a -melhor oppor­
tunidade para adquirir os seus vestidos de 
verá o. 

.Uma visita ao 

1 · Barateiro 

é indispensavel para uma, bôa escolha. 
· Grandiosa exposição dei)Jestidos finos. 

Elevador para o 1' e 2 ·andares. 

Avenida Rio B1·anco n. r o o·. 



rrcvisõcs para o Anuo de 1918 

D. QUIXOTE 

O num ero de desfalques decresce r_á 
de modo sensíve l, devidr• á fa lta de di­
nheiro nas repartições pub li cas·. 

... 

com tudo chega rem os e di s a · viffS de 
facto, por amor aos proprios fatos (pro­
prios sob protesto dos alfaiates). 

G?·aças á genlile~ct da nossct O governo, porém, attendendo ao 
1Ja?·f·wulcw amiga, u Banne.:;a E?'- protesto gera l, negociará un1 emprest t-

O Paschoal Secreto afundará o Théa­
tro Brazileiro, ex ib·iÓdo no Municipal 
uma galinha de duas cabeças, o filho que 
espo reou a propria avó e a sogra que se 
devorou a si propria. 

l)ulznct. a conhecida py thonisa ?'e:;i - mo comswo mesmo, Jazendo um a emts-
cle?·~ ;e no mangw~-da Pr·aict das Pal- "' d 1 
mez1·as, podemos da?·' aos lei.to?·es são de papel moe a pagavc em promes-· 
algumas czwiosas preclicções pant 0 sas na casa de Conve rsacão fiada . 
anno ele 1018 que 01-ct stw"qe elo lado 'Um pavoroso in cencl io destru irá a 
de cima da ampulhelct /:lo tempo. ilha de Sapucaia que transtormaua ass 1m 

1\11 uitos outros fàctos succederão no 
anno que começa , factos que prediremos 

aos leirores do Dom .{C?'ecUlem O~~ não, elevem OS -
lPUo·res q·ue não fo?·em m.alc1·eados, 
ficar ctg1'adecido:; cw D. Quixote . 

O ant;J.o de 1918 apresenta ã sin ­
gularidade de ser o primeiro que com 
tal deze na apparece no presente seculo. 
Os seus algarismos sommam rg, que é 
tambem final do cachorro , o que pode 
se rvir de palpite para quando os bi­
cheiros, em justa reac-
ção, acab::trem com a 
po licia. 

Es te anno será pro­
digo em acontecime n-

- tos, tanto extraurdina­
rios como normaes. 
Morrerão muitas pés­
sôas que serão enter­
radas; ninguem será, 
en tretanto, enter rado 
vivo, s i não depois -de 
t5 de Nove·mbro, 
quando o Aurelino 
Lea l de ixar a Policia; 

_se não for re·condu­
. zido, o que é impro-

vavel , ·dada a: actua l cnse Je trans-
portes. . 
. A gu erra mu ndi:al es.tendcr-se-·á á 
Republica de Andorra, e ao Principado 
de Monaco; · a quebra de neutra lidade 
deste ultimo acarreta rá a quebra da ban­
ca e u m grande ro_lo na. sa l ~ da rol~ta. 

A guerra terminará, porem, p!rei!:JSa­
mente no· dia da assignamra de paz, pela 
victoria dos neutros . 

Em cons~quencia, a vida fic ará ca­
ríssima e será commum ouvir-se dos ne­
gociantes a explicação da ca re~t i a de to­
dos os generos, inclusive o neutro , npor 
causa da paz.'' 

No Brazil continuará a crize finan­
ceira o que não deixará os economistas 
morrerem á fome. · 

S. Paulo · sustentará com cafeina a 
politica financeira do paiz. 

Augmentará considerave lmente a 
exportação dos cereaes que no paiz pas­
sarão a ser vendidos nas joalherias. 

Teremos de lam entar a morte de 
alguns venerandos patrícios com assento 
ent ambas as Casas do Congresso e até 
nas suas propria~ casas. · 

A in~atisfação . do 

em fo rn o cre­
marorio, · passa­
rá a ser consi­
derada repartj­
çáo pu blica. • 

. -Haverá chu­
vas torrenciaes 
e, em c o n­
sequencJa da 
abundancia de 
,!lgua, forte res­
saca. na bahia e 

c,.ehl outros pon­
tos do Rio de 
J aneirQ. 

burro Quixote á proporção 
que. se forem reali­
sando. 

Baroneza Ergotina. 
·--c:J-­

Impress·ionado com · 
os seus proprios con­
selhos sobre parcimo­
nia nos gastos pu blicas 
·e particulares, o go­

verno vae determinará vencl-acle todos 
os automoveis officiaes. Estes, devido 
a carestia , serão substi ttúclos por bBra­
finhas . 

---0 ---

A entrada do Sr.· Aguiar J.VIo­
reira· pai:-a a Centrai elo Brasil deu a 
todos, çl ii a Ga2efa , a impressão de 
um alltvio. · · 

- A enhada elo Aguiar ou a 
sabida do Arrojado ? ! 

--c:J-.-
. Os jornaes classificara-m ele mys­

tenosa --um caso mysterioso! -a 
fuga, elo leiloeiro Barbosa. 

. - De facto, nada mais myste -
noso ! Bater o cobre alhei o é mesmo . . 
um mysterio ! - \.;,_ 

Será resolvi- O Moleiro - Arre, burro.' 
da a questão das O Burrol - E bem burro!: .. 5Bivei o menino .Jesus do fBçào 
carnes verdes de Herodes e não"ganhei nBdB com isso! 
por um ac~ordo====================~==================================== 
en-tre ·as interessados, de deixarem tudo As palavras do Sr. Marcell ino de 
no p6-de boi em que está . Mesquita, o delicioso . autor de· Dona 

· ·Continuará a construcçáo da pon te 
monumental sobre o caudaloso rio Ma- Leonor Te/les, sobre o Brasil, merecem 
racaná. os nossos applausos. 

O Conselho Municipal com posturas M - Perdão ·, as ,,a]av..ras elo 1 es• nova s não perderá a co mpostura anriga; r 
hfiver.á descomposturas em calão, sem ~uita foram .sobre Portugal. 

-· 

• 



• 

1Jm ho~rado fabricante de pílulas ' 
abiscoitou a quarta parte- 250 pacotes 
-da •bruta• do Natal. 

A' sorte céga approuve melhorar a 
receita de quem só de receitas vive, 
numa epoca em que a materia prima 
para o aviamento das formulas' que man­
têm a vida estão pela hora da morte. 

Enviam?s as nossas felicitações -ao 
boticario aconselhando-o a abandonar o 
gral e o almofariz, mande ao diabo os 
xaropes e as poções e faça-se capitàlis­
ta, elegante e homem du monde. 

Da profissão antiga conserve apenas 
a pomada que é indispensavel á sua 
nova situação mundana. 

E' o. conselho de um invejoso. 

- - - CJ- --

N'uma pharmacia·: 
- Não posso aviar esta receita; 

está toda emendada. 
- Que deve então fazer? Não sei 

onde mora o medico. . . · 
.-Vá ao senador Bulhões; é quem 

mais entende de emendas da receita ... 

--- CJI---
c· 

ériticando o livro Portugal11'a. 
Guerra, diz o supplemento portu­
guez do -Pai'{: 

«Este volume vivo e saltitan­
te, ·feito com o sabor das chroni- · 
cas impressionistas, etc.» 

Saltitante para um livro sobre 
a guerra, não lhes parece um tanto 
contra a mão ? ••• 

' 
:----CJ--­

Fize.ram-se as apresentações : 
- U sr-. Hugo Leal ! ... 
- · O Sl'. Pinto ! ... 
- Prazer em conhecei-o ! ·- disse 

o Hugo. Quando quizer, no Matadouro 
Avícola. 

- Hein? - fez o Pinto aterrori- · 
zaclo - G sr. pensa que ·eu serei galli­
nha algum 'dia ! ? 

D. QUIXOTE 

FESTAS 

-Com certeza é algum presente. 
Ouem é? 

· -Seu doutô, é o nilurno. sim' sinhô! ... ' . 

Causou um reboli.ço em toda a im­
prensa a idéa do Menelick, do Centro Cí­
vico Sete .. de Setembro, de fazer fios ter­
renos da Ajuda uma exposição dos tro­
phéos do Paraguay, 

Menelick éstá no extremo opposto 
aos po.sitivis.tas ; estes quer.em a resti­
tuição dos trophéos ao inimigo das pris­
cas éras ; a homem do C i vi co pretendia 
expol-os o 500 réis por cabeça . . 

Explica-se, pela lei dos contrastes, 
a diversidade de pontos ele yistas : para 
os discípulos de Comte que pregam o 
viver ás cla.ras,_ os trophéos devem ficar 
na sombra dos Muzeus, em Assumpção; 
para o Menelick que é escuro co1nQ a 
no~ te~ preta, os ditos trophéos develll ser 
exposto::. á luz meridiana _dos '· céos de 
Guanabara. 

A media é o que está certo ; os tró­
phéos fiquem no lugar onde estão e 
que só o Meriel_ick e os positivistas sabem 
qual é .. 

Rcteitas para ser tolo 

D A Revista da Sem~~~ col­
leccionamos os pensamen­
tos abaixo, perfeitamente 
ipiotas. 

' Quem quizer fazer fi­
gura d'e bôbo póde repe­

til-os em sociedade. São 

infalli v eis -para f dar idéa 
de intelligencia curta: 

"Um ar puro é ma:is util do que 
uma bôa alimentação ; o ar é o 
·nosso e! ixir vital. " 

Sirvam-se. 

• O que agrada ao pal·adar às ve­
zes é perigoso pa>ra o estomago. " 

Ora. . . pepinos ! 
CJ 

" O somnv é· a imagem da morte, 
a esperança é a imagem da vida. ,, 

rmaginoso, pois não. 
CJ 

" Nascemos com lagrimas, vive­
mos -com .. pezares e mo.rremos com 
dores. " 

E. vivemos aguias, ás vezes. 

CJ 
" Não devemos ter muita pressa 

em nos affligirmos: esi)eremos que 
a desgraça, que choramos, tome 
maiores ·proporções. n 

Vá elle! 
CJ 

" 1\lfaxirna cl'ttm oclogenario : 
Pouco alimento, muito exercicio, 
um vintem de vinho num vintem 
d'agua. " 

Maxima de dois vintens no maximo. 

Recommencln.mos especialmente aos 
nossos néos-humoristas que evitem 
pensamentos dessa ordem. 

Pódem começar escrevendo-os por 
brincadeira e acabar maximalisfas no 
Hospício. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1· Assisnaturas de O.QUI~OTE i 
~ PARA TOOO . o BRAZIL ~ 
I · I 
~ POR SEIS MEZES 6$000 . ~ 

J ' I .POR UM ANNO. . 10$000 I 
I . Agenciá.s erri quasi ·to.das a~ cidades do Brasil I I 

I ~ T~leph. C. 4327- RtiA -D.,MANOEL. 30- Caixa Postal 447 · 1· 
a~~~@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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O. QUI.XOTE 
~~~~----------------------------~~----~------~------------~------~----------------~.~~~-------------

Boite à surprise 

I 
I 

Que mnferá e//e? . 

UMA HINTERVIEW" 
r 

- Mme., eu desejava que me desse 
alguns pormenores sobre o t ragico des­
enlace ela sua paixão. 

-Quem e o senhor? 
- Sou um simples reporfer. 
-De que j o.rnal? · 
- De nenhum. · 
- Ah ' E então ? 
-Então e que tra·balho para um 

hebdomadario. 
-A uh!. Eu · lhe conto. Matei por 

odio. · 
__:_ DiÚlm·qu.e foi por amor. 

"'·-Póde ser; mas não na occasião. 
Na occasião foi oclio. 

- E estó. arrependida ? 
- Aihcla não. Pode ser que com 0 

· tempo, ·venha a me arrepender. Mas essa 
gente não quer saber de nada; .não in­
vestiga·, mesmo,d~ justiça da causa. Ima­
gine o Sr. que . . . (Essa parte da entre~ . · 
vista o leitor já conhece por te.r' sido 
publicada de cem modos ·diversos nos 
jornaes.) 

- - . .. O caso foi tal qual. Agora não 
vá fazer no' seu Dmmedario ... 

- Hebdomadariio ... periodico. 
--:- ... Sim, dromedario l_)eriodico, .o 

mesmo que os outros . . 
-E o amante? Está claro que a 

Sra. presa, como está, não pode gozar o 
fructo do seu crime. 

- Antes assim, porque podia uma 
outra 'ter ciumes de mim 'e me matar. 

- Foi, pois, inutil ... 
-Talvez. 
-Mas isso é contra a. senhora. 
- Não faz mal. O que eu queriá 

era isso mesmo .. . 
-Isso o que? 
-A entrevista. . . o meu nome no 

jornal. .. · 

A paz?.·· ... ou a guerra ? ! ... 

OMEÇA a ser cobrado r, OS PlRA TAS 
e!D Janeiro o imposto · · · 
sobre o~ W. O. MULLER 

.E d1zer que todos . 
nósprotestamos quan­
do se falo L't em impos­
to de capitação! 

tomava o 

- Dez tostões por 
cabeça ! gritava tocta gente, no auge da 
indignação. . 

Passam-se os tempos e temos agora 
que pagar não os dez tostões, mas trez 
mil reis, fouf d'um coup! 

É realmente, í-ntoleravel! 

---c:JI- --

Roupas b1'ancas para senhor.zs e cre­
ancas. 

· Especialidade em !'Oúpas brancas da \ 
Ilha da Madeira 

MAIORES SORTIMENTOS 
MENORES PREÇOS 

Au Petit Marche · 

·Rua do Ouvidor, 86 - Esqz(ina da nta 
da Quitanda. 

-----..,-CJI---

0111 sujeito é conduzitlo em · 
estado comatoso ao posto da As­
sistencia. 

Um ami-go, que o acompanha,' 
explica ao medico : 

- Dr., o rapaz acabou de co­
má· e sentiu-se mal ... 

-Que comeu e!Ié? 
.,--- Salchichas de Francfort com 

choucrou te ... 
'-Que mais? 
- Só isso e doce . .. 
- Logo vi; só mesmo para 

suicidar-se,corneria elle um prato 
allemão . .. 

accrescmtando 

seu sorvete a um can­
to do botequim, quan­
do ·.o Degas, passa,n'do 
pe~to 1 deu-lhe; se~ 
querer, um encontrão, 

com impertineucja: 

- Você não enxerga ? 
- ·Desculpe, Gli:sse o Muller, re-

frescando .com um'a colherada à guella . 
abrazada e g-ulosa. 

- Você é allemão ! 
- Sou de Santa-Cathúin~. 
- E tem coragem? ... 
- Eu não tenho cm·agem nenhu-

ma, sr .. 
- Porque ... porque' ... 
O Muller não replicou. Baixou os 

olhos sobre o cópo ele sorvete e estre' 
me~eu vendo-o quasi·no fundo. . 

O Degas tambem foi seguindo a 
gesticular victorioso·.. · 

Entretanto não estava contente com 
o facil triumpho, e ao ch.egar á porta da 
rua, voltou : · 

- O' chefe! 
O Muller vol \'eu para elle um olhar 

piedoso. 
-Olá, seu chefe! Vscê sabe com 

quem está fallando ? 
.,..-Eu não. 

. - Pois fique sabendo que tambem 
sou de Santa Oatha1·ina, sou de Floria­
nopolis e não ad~.nitto. 

- O que r1ão admitte ? 
-Que um patrício esteja ahi a to-

mar sorvetes, emquanto eu estou aqui 
suando como uma chaleira. · · 

- Oh ! sr ! porque não disse logo 
que era germanophilo? 

.. 



O. QUIXOTE 

Anno l l Rio de Janeiro, 2 de Janeiro · de · 191.8 N. 4 

EXPEDIENTE 

As asslgnaturas começam 
ondê acabam. 

CltUJJtut.do Umlio _ 
.....- Cid troppo in a{J.o .~ate , l.!adc repente 

P recipitet~t>l is :~ i met•ol mente. 

( Ta.~<s v~ Lu:.indas) . 

Mal chegaram as primeiras no­
ticias escandalograph1cas do In­
chaço maximalista na Ttussia, já 
se suppuoba qual devia sç. 1· o 
purgante r1ue devw ser 1·ece1tado 
áquell e g t·anclc Impcri.o esfare­
lado, obr1gado a apanhar para 
não ter os ·ossos queb t•ados. 

Porque o fim é sempre o me -
mo, o dos traidores, pois , neste 
mundo, agora em colicas. nà•lha 
traidor que se torne sympathtco 
a qualquer dos pa~t1dos; acaba 
sempre apanhando. 

Já estamos vendo o "Amigo 
Urso· · com a classica argola ao 
focinho, clansar os famoso s bai­
lados, e cedo ou tarde sel'à con­
irataclo para as festas ela vieto1· ia 
final elos Alliaclos, porque o Pas­
tel empenha a sua palav!'a ele 
honra nunca empastellacla, que o 
vasto, possante e prepotente im­
perio a Li emM perdeea a guerra 
com as armas nas mão~ , por falla 
de "arame" com qnc f a rpar seus 
soldados. - Y. 

---CJ---
JI. Gue~·~·~ot. 

Roma. - O exerci lo austro­
boche desis~io das venezianas, 
qu e es tão fechadas com piave. 

Hootcm não avançaeam por 
ser dia asiágo. . 

Com pé n'agua, 22 - O gene­
raliasimo Amaro Cavalcanti con-· 
solidou (].S posições de Jerusalem. 
fortificando -as com banicas el e 
bacalhau. Devido ao preço do 
bacalhau, os turcos não t ive ram 
coragem de -se approxima r. 

Nev; Yo1·k . - Deu-se uma for­
midave l ex pl osão ele colora em 
Washington. Houve 2 mil mortos 
antes da exp losão .. 

Londres (retardado). - Como 
medida de represalia contra os 
?'aids allemães, brevemcn te vai 
ser ensaiado um app_arelho para 
chupar o a r da Alleman h a. · 

New Y0?-1!.- O J apão occupa­
rá a Siberia e engulinclo a Russia 
a lca nçara o rabo çla Allemanha. 

Be?'lim. - Occupamos• co m 
exito as nossas po8ições da reta­
g'Ua rda. 

Pet?·ogmào. - Bwtzkwrmtz­
nggrgatzmnf pgtsiwwyn . 

• 

ll'ola.~ suciae.,. 

Fallecim entos. - Casou-~ e 
hontem na nor da eclacle o nosso 
Yelh o companheiro de redacção 
Pecl1~Alvarcs Cabra l, in ventor do 
Bras il e descobJ·idol' da Terra do 
Pogo, ou isqueiro . O seu "enter­
ro viYo" foi muito concorr id o. 

ll)ntre os peesenl es notamos : . 

Sua E :x;ma. Viuva, :\>IIle . Su ­
zan ne 1\.astol'a, 1 nso ele pcrfLt­
mes hypochl or iuri cos, J columna 
ele jornal com in crustar;ões cl'e 
os tras em estylo pe1'cligóthico, 
1 lindo p8l' ele brincos de cabra 

1·eg ido :'"lo importa nte m.e t rc 
cl'obJ'as .IUwl Pé d'Herne iJ'as. 

Será exec utado, por sentença, 
o seguin te prog1·amma: 

- Ouvet tu~·e se m pboni ca 
·pe la banda do su l. 

2 Bacho-ll'linue~o do P>.'i.u rl'A­

gua , pelo pianista Aza!'ias 
Cami11'ho. 

3 - Ex trctclo ele m ingwu- Cir­
confel7encía pe lo Dr. Bastos 
Bi_qoclcs. 

Uma esmolinha por amor de Deus a um pobre typo 
viclima de um pasfel. 

=========================== 
<1 - O teu amor é deste que late ... 

romance, pelo ex imio b!l­
ritono Raul. 

com pero1as da di ta·, l chave de 
ouro de gabinete reservado com 
inscripção assyro- japoneza, tra­
balho esquirnau, l j arro escul­
pturaclo da epoc.a néo-humoris- 5 
t ico-pal etoly tlli ca, um camarão 
pescado durante o DL!uvio Uni­
versal, l fossil com o retrato em 
mumi.atura de MIJe. Flüzanne, 
lindo t.rabal h o ela edade el a ,pe­
dra, f<·ilo por um p1·imo de Acl<io. 

---Cl---

11Iunicipalc - Amanhã grande 
co ncerto bocal e dist.rumental, 

Fão ele ?·owska. - "Les pas 
pilons" mottseaux an choi s­
ci, pa ra piano, a pistons ; 
pelo eximi o guita:rrista Al­
berto Nãopõe Mecena§. 

6 - "0 gato escaldad o" - Con­
fe ren cia em lingu a bochem<i, 
por von Tripitz, cmi1 acom­
panham ento de arpa, · pelo 
Sn e. A rp, commanclante da 
l'ol'taleza ela rua clo-Ou_viclor. 

SPORT 
/i'oot-Ball-0· Snr. Wan Erven, 

cli1·igiu aos in teressados uma ci r­
cular dando as razõe. da falta ele 
agua . · 

A!';seve J•a aque ll e illustl'e di­
plomata qucl e ll a é dev ida tL te re n1 
sido feitas as caixas com tecidos 
ele aran\e pam.gallinheiro. 

·Consta que 0 precioso liqui do 
se rá importaclo da Amcrica do 
Nol'te . 

Os páus cl'agua não quizemm 
tomar em cons ideração taes de» ­
culpas. 

A todos os que procuram o 
Dil'ectoi· Acc1ual ico , os emprega­
elos elas 1;cparli Qôe s llyclropicas 
respondem invari avelm r, nte : 

- \l1;an Erven ! 
Ora isto é demais. 
--- Cl- - -

Annuncios 
Precisa-se de collocação para 

8290 tonnellaelas ele castanhas po­
dres e nozes fossilizadas. . 

.•llugam-se as portas- da casa 
Arp, pa!·a exhibi ção ele peç!is ele. 
artilharia c lescaramentos bo­
ches. 

!1l~~gam-se as agt~as tu r v as da 
Jao·õa l't.oclrigo ele Pre1tas, paea 
pe~car camarões c!tiplo maticos. 

NJ.ovriis em prestações, com 
en trada de 300 · [. e o resto em 
prestaç.ões mo clicas de 500 ·r . ao 
mez, em 20 mezes. 

Aluga-se durante 3 mezes , mo­
bili ado , o Pa1acete Monroe. 

Bom fiador. Tratar com Se-
rapiào. Está al?erto. · 

Aluga-se un~a casa mal as­
som brada, illuminada a keroze­
ne electrico, fogão a gaz asphy­
xiante, banheiro desmaiadp --­
na rua Formosa, n. 4918, cha­
ves na Gavea, com o chauffeur 
do auto 1Sgr e trata-se no En­
genho de De ntro com o guar­
da-nocnurn o ela praia ele Ica­
rahy. 

- - - CJ---
I l nnu,ncio gntli;;: 
Só não bebe ( · ) que111 não r 

teni sedt!. 

( · ) Precisa- se ele u.m anl!_un­
cio pago , para es te parenlb esis. 
'Pt·opostas <J.O Paste~, aqwi mesmo. 



rerfis e trocadilhos burrotralitos 
(Ministerio da Fazenda) 

Be_llo e . fo rm oso , chegou el o Paraná o 
Dele_gaclo Fisca l Benoni Veiga, festejad~ 
escnptor adm ini strativo que se apresentou 
aos collegas e adm i rado~es enrolado numa 
rtm nzena cõr d e cin za de charuto q~!ebnt­
qtw·w;o . 

. A a llseucia da f a m i~erada ra bo oa f oi 
l11lHEO notada e co mmentacla. Após investi­
gaçoes , su;ube-se que ell e havia a bandonado 
fi: sua compan heira em Curi ty ba , ond e a po­
li cia a .enco ntrou, tend o providenciado in­
conti nE: nt e sobt•e a sua exp ul são do territo­
no es tadua l. A perseguid a, coitadi nha, acha­
se act ltalmente de ' ' iage rh para o Rio_; mas, 
segundo estamos informado s, o ;\1Jni s teri o 
elo E~;ter i ol' j á o iTiciou ao da Faze nd a pedjn-
do-lhe que a não deixe dese mbarcar, por 
indesejavel. - . 

O. QUIXOTE 

Protecção á lavoura 
/ 

Consta mais que será depo rtada pàra 
uns terrenos ele mw·inha da ilh a da Sapu­
caia, caso nii.o v in gue o hc!beas-cO?'ptts soli­
citado elo Supremo Trib unal pe lo caridoso 
ad vogado Pin to êla Roc ha. . . · ._ 

O Dr. Benon i ren1 se rno s.trado satl sfeJ­
ti ssi mo com o seu ma!:m ifico e exacto per­
fi l, trabalho do Da Cost a c Silva., publi cado 
o cs ta secçii.o . , 

Não Jw como· ser u m cR pit·ito superior! 

A rabo11a dell~ . aU.ril1uidn a St!bc,slião . 'oares de l'llaia , 
vulgo Pitião Tc~oura Firm e.., ele JUax ambt)mÓa . 

Já esta.-am escriptas as 1inb as acim a, 
quand o t'écebemo s a carta que em segmda 
pub_licamos : -

«Maxamborr.ba, 28 de Dezem bro de 1917. 
-S r. rédactor-Tendo chegado ao meu co- · 
nhecirneuto que o Dr . Benoni me attrilmira 
a factura da sua iuqualificavel rabona, ve­
nho protestar energ ica mente contra essa 
falsid&.de . Apesar de a lfai ate da roça, s ou 
bastante cioso do meu otT-i cJO , quero di zel' 
da minha arte , não pode ndo, . portant o, o 
meu có rte jámais ser co nfundid o co m o do 
ba't·beit·o fabri cante do impagavel mo ns­
t rengo , que, por ser uma obra mui to m ata­
ela, viverá na me mo ria de todos aquelles ­
que tiveram a desprazer :le vel - a. 

Com a publi cação de·sta , em defesa dos 
meus fóros de at·tista 'da. ~esoura, mmto 
o·brigarà, etc .-Sebast.iáo Socw es dé 'Wl etict . .. 

Deixaram , ~ pedido, de collaborar nesta 
secção os di stin ctos fun ccionari os do The­
souro: Art.hur Negreiros Dia ~ da Costa e 
Alfredo-Ré gui o Pavão Yal detaro. 
· Agradecemos os se rvi ços prestados. 

O FAZENDE IP O - E · as se lll entes, seu doutó ?-

====== 

T odas as 
mães gostam 
de vestir bem os 
seus filhinhos. 

- O n1elhor 1neio de collseguil-o , ga..s-
tando pouco, é visitar a Fortuna onáe se 
eHcontra o. mais var iado sortimento de 
Cami zo las , Vestidiohos, Toucas, Meias, 
etc. 

A FORTUNA- Praça I z de Junho. 

--- c:J---

Para apro\leitar papel' 
Uma t ira (um linguado, d iz-se em 

Portugal) el e 0, 50 em. ele comprimento 
de exceDente papel apergal.Ilinhaelo que 
hoje. em dia custa 40$000 o kilo, n ão é 
para se mandar á .typographia com i;tm 
pedaço em branco. 

Ora, acontece que depois ôe t ermos 
escriptó um soneto apologetico aos ma­
gni:ficos cigarros YoTk 1 vimos que nos 
sobrava 0,20 em. de papel utilisavel. 

Lembramo-nos _de aproveitai -os 
para uma piada ao Conselho Municipal , 

,á Santa Casa de Miseria e Corda ou aos 
mambembes do Zé L oureiro . 

Mas isto · seria pôr fóra, .além do 
papel, o t empo; neste caso seria muito 
melhor não ~screver nada, visto como 
tempo é dinheiro e o Wencesláo acon­
selha a maior parcimonia nos gastos. 

Nesta altura, porém, verificamos 
que já estavam cheios ele tinta os 

· '0.,20 em. de papel; e, como a tinta tam­
bem está calJJ,_, mandamus ao comp·o­
sitor essa conversa fiada que o leitor 
leu perdendo um tempo precioso. 

Mas nós nada temos com a parei­
mania do leitor . 

«Ü mi nisn·o das .Re lações ExteriMes 
t ransrui t tiu ao prefeito do Di str icto Fe­
deral a comm unicação que pOI' nota lh e 
fez a Legação Britanniea de que, a Lota­
I idade do capita l socia l da Braz ili anis­
che g lectr iciLats Gesell scllaft roi trans­
fe ri do , em jan eiro de I008, ao J\"aGional 
Tt· u ~t Compan_v , do Ca naã<'\, co m séde 
em T orento.» 

-Mas porque então a com­
pa nhia~ que nada tem de a-Ilemã, 
e hoje é da Ligh t, continua a ser 
Brazilianü;ch e Gesellschaft etc ? 

- S<.!nta ingenuidadé! Para 
que a Lighf nnd Power n~o- tenha­
de pagar ao nosso goverqo o im­
posto de -transmissão ; do mesmo 

· rnr>clo porque a Ja-rdim Botanico 
continua a ser Jardim Botanico ... 

--;E , O governo brazileiro vae 
na onda da es perteza ? Que fazelle? 

-Nada. Achas pouco ? ' 
--- c:J---

Em uma de suas Palestras fe­
mininas diz a Chrysantheme do 
Pai'{ : 

"Eu t<.tmbem n ão entendi a emenda 
do S?". senador A lcindo Guanaba?·a, 
q~!ando a li com a mesma attenção ou 
C0 7?'V a mesma boa (!}, dos meus illust?"eS 
collegas q%e, p or causa delta, lhe dão 
fÓ?·os de poeta, de optimista, de pe?·du ­
la?·io, de son hado?"-" 

Se a Chrysantheme não en­
tende o A\cindo poeta,_ optimista, 

· sonhador e, sobretudo perdulario, 
ninguem mais o entende n este 
mundo! 

- W'f?J,.? , 
- Because ... 
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O. QUIXOTE ... 
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A roupa suja la\Ja-se no Llo'(d 
LLOYD BRAZILEIRO resolveu lavar 

I . 
em casa a sua roupa SUJa. 

Essa deliberação obeJece aos altos 
princípios ~conomicos pregados pelo Pre­
sidente da Republicano patriotico intuito 
de attenuar os maleficios da .guerra. 

O Dr. Ozorio de . Almeida, como. 
uma bôa dona rle casa, verificou que arou­
pa lavada fóra, a]e!Jl de custar os colla­
rinhos, vinha gefalmente cheirando a bl:l-

dum, por não ter lev!ldo a quarar o tempo sufficiente ; sem 
falar nas peças que se perdiam e nas que se puiam e rasgavam 
pelo uzo e abuzo da agua sanitaria . 

O Dr. Ozqúo alinhou .algarismos e verificou que, ape­
zar do preço exm·bitante do sabão, do anil e do polvilho, ha­

. veria uma notavel economia na. barrela e no engomma.do feitos 
em' càsa. ' · 

Excede a todos os calcLllos a quantidade de roupa que 
possue o Lioy.d; avalia-se que toda a fazenda desdobrada che­
garia })ara co'brir a superficie de um desfalque ! O seu pezo 
iguala o da responsabil idade do Banco do Brazil nos máos ne­
g~:ios da empreza. 

. Facil é, pois, verificar a quanto n:fbl'ftará ·a economia 
feita, desde que se consiga cortar cinco reis em peça, embora 
a . este córte corréspmida um augmento de 20 reis 'por unidade 
para os serviços de expediente. 

E' interessante saber quaes as' peças de roupa que mais 
caro tem custado ao Lloyd com o antiquado systema da lava­
gem fóra. _ 

· São ellas ; 
As camizas . .. de onze varas, como aquella ém que se · 

metteu o Muller dos Reis com o controle da navegação. 
. As calças . . . pardas com que se vestem os funcciona-

rios, genero Raton. · 
Os máos . .. lençóes que ainda agora deram com o Midosi 

:oa rua. . 
As- fronhas._. . de que se servem os j orna]istas bem en­

fronhados nos complicados negocias do,Lloyd . 
.As toalhas da mesa do orçamento que nunca clíegam para 

cobrir a dita mesa. . . · . 
As meias ... medidas que nada adiantam aos interesses 

do Thezouro, alem dos pannos quentes dos inqueritos. e dos 
pBnnos • •• para mangas que marcam a medida em tempo e 
pezo da papelada das providencia~:~ moralisador~s. •· .. 

Toda essa immP.nsa trouxà . de roupa suja, alem das mil 
e UJTia peças a que não se faz aqui referencia especia.], vae se1~ 
d'ora avante ensaboada, batida e · pos ta ad sol nos proprios 
estaleiros do Lloyd, convenientemente transfol'UJados em la­
vanderia modelo. Para esse fim já foram contractados instru­
ctores chinezes que, como se sabe, são especialistas nesse hy-
gienico mister. · 

E estão salvas as finanças pa.tl·ias .. . se não der tudo 
em. agua de barrela. • 

---CJI---

Projectos de vida 

Os' meus projedos para este · anno faço 1 
E, assim por elle adeante Deus me ajude, 

~Que ebl não meafaste do programma um traço 
E as t:ninhas boas in tenções não mude: 

Trabalhar com valor e fibra de aço, 
Ser exemplo de civica virtude, 

·Pôr uns cobres no banco o que não pude 
1 nda fa7er, po1: ser -me o cobre escasso. 

Dormir cedo, acconrla r ás cinco e meia, 
Não jogar, não' beber, não/ ter ·namoro, 
Ter mão nos gastos, não, comprar fi ado. 

E, para goso prop ri o e inveja alheia, 
Adorar a misiu ra "negro e louro" 
Dos CIGARROS "YO RK", Marca Veado ! 

--- CJ----

Foi coberto vinte vezes o emprestimo fraucez. 
O X., homem da moda, leu essa noticia e ficou a matutar: 
- 'l'em mais clecencia que minh'a mulh er que nem uma 

só vez cobre o collo ! · 

- - - CJI- - -

Galanteria: 
-- Eu desej ava 

Tijuca'. 
- Um · bonde ! 
- Sim, minb.a 

, 
que tu fosses um d 'aquelles bondes da 

que:r ida, eu queria que tu fosses M uda. 

COMMENTARIOS DE UM «BANQUEiRO,. 

Hom 'essa I O Paschoal a· anuunciar o enfor:cado vivo I 
r alando em forca na propria casa l 

----------------------------------------~----------------~----------------------~~------------

\, 

-
'· 
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A destruição dos urubu's 

NANIMEM.ENTE de­
liberou a Sociedade\Na­
cioil.al de Agricultura 
responsabilisar os uru­
bús pela disseníiuação . 
das epizootias que ata­
cam os cmTaes, devas­
tando o gado. · 

Os urubús, feitos 
aO'ora bódes expiatorios 
d~ falta de hygiene da 

maioria das nossas fazendas, vão sof-
frer uma guerra de extermínio. . 

· Pobre urubú-! Não respeitam sr­
quer o teu passado honesto_, carr~gado 
de serviços á limpeza pubhca! Nao se 
lembram que, -em muit.as e,:-ídades ~~o 
interior, no norte principalmente, es 
tú que fazes, sem o menor onus para as 
municipalidades, a limpeza. das ruas! 

. Mesmo aqui bem perto, nos subur-. 
bios e ·nas zonas ruTaés, quando um 
cavallo velhQ e lazarento "dá com o 
rabo na cerca" s~ tu não lhe enterrares 
o cada ver no teu "bom estomago", a 
nojenta carniça :ficará mezes e mezes 
empestando o ambiente ! 

Nada disto foi levado em conside­
ração no processo summario a que te 
submetteram os sabias, ó mísero urubu, 
incansavel gary dos nossos campos ! 

O libello crime em que s.e basearam 
os teus juizes para te condemn,arem a 
morte diz, ·entre outms coisas mal pro­
vadas, chamando~ te ri,omes feios, . inda 
por cima: . 

- · • Esses repugnantes abutres, ce­
vando-se nos cadaveres dos animaes 
victimados ·por molestias contagiosas 
epidemicas, ·deixam passar. nas fezes que 
evacuam, os germens das mesmas em 
estado de · perfeita virulencia, realisan­
clG-se por esse meio a disseminação de 
epi_zqotias mgrtiferas no;; campos · e 
cur'raes, a longas distancias. » 

Ouves?· Não refiectiram os Drs . 
1foses, .Aragão· e Ferrari, teus juizes e 
ngadaes inimigos, que se tú não devo-
. rares a carcassa e ella :ficar no campo 
exposta ao tempo, :virão as moscas de ' 
vareja a'limentar-se no cadaver mfecto 

-e a epizootia se propagara ela ,mesma 
f0rma - (acceita em principio a .dou­
trina) - e se destribuirá a vareJo, o 

- q.ue importa em maior tempo yara a 
propágação e infinitamente maror nu­
r;nero de vehiculos ! 

lVIas, pobre urnbú, rião me onvirão 
os--doutos juizes que te condemnaram'l 
sem apello ! A tua sentenfíla está lavra­
da !J E' mais um erro da justiça dos 
hom~ns. . . . 
. · Estou, porem, que saberás· e~c1apar a execução da sentença. Teu vôo e argo 
e alto e os nossos atiradores são poucos. 
prura a~ ca:ça aos abntl!es prussianos ... 

D. QUIXOTE 

A Casa A1p foi assal-tada po·r p1·etender col­
loccw g1·ades de fen·o nas 2Jo1·.tas . 

O Chefe- Néío era grade de xadrez qm~ vocês queriam? Pois néío façam cer:Jmonia. 

Não fosse~ tú o sabido e astuto 
- urubú-malandro ele nobre e justa fama! 

E's bicho d.e penna, mas de muito 
pello; não terás de temer a urubú cub[jc8 
com que te ameaçam ! -

--- c:::J- - -
uLoncl1·e~. 28 ( A ) - Informam de -

Lausanne .correr ali 'c1ue a Austna o.lle­
reccu a paz :i Serv,ia, sendo, porem, 
repellidas as suas propostas." 

Naturalmente porque a paz 
não servza. 

·(Esse trocadi lho _é an,terior á 
auerra e foi posto aqUl apenas para 
damnar os gúe fazem gt.HHra aos 

.. trocadi lhos. - N. da R .) . 
--- - CJ· 

O Sr. Alvaro· Bastos faz 110 

saguão <àa Associaç~o dos Empr~­
gados do Commercro_ uma expos~­
ção de desenhos «crrct.unscentn-
COS.» 

- Não os entendi, diz um 
curioso. 

---:- Não é facil, 
ti co ; . é necessario 

explica um cri­
circumscentrá1· 

toda a attenção 
- --CJI---

A() 1o BARATEIRO 
No 2' andar 

um conjortav~l e' ra;ido elevador 
levará á . ./ 

Alfaiataria 
Habil CO/~tramestre - caremi1·as 

gleras recebidas direç.t<I.1nente .. 
Avenida Rio Branco, 100. 

vos 

m -

·' 

rartimonia nos sastos 

s. palavras do Sr. · Presi­
dente da Republica sobre 
as medidas de economia 
privada impressionaram se­
riamente a brava gente 
brasileira. 

De Botafogo ao Sacco 
do Alferes não se falia. 

em outra coisa. 
Cada patriota, cada abnegado. ami­

go deste vasto pa,iz as interpreta como 
melhor lhe parece. 

Uns cortam n; boia, Óutros nas di­
versões e outros aind!t, .talvez, os mais 
praticas, no modo de vestir . 

Tenho u.rrias visinhas, moças chk:s 
d~ alta roda, que são cTeste ultimo pa.­
recer. 

Pelo menos, assim explicam o en­
CJJrttJmenfó maximo das saias e o ·alar­
gamenfo ultramaximo do_s d1ec?t~s, ·que 
exhibem aos olhos pasmos da VJ.Slnbança. 
escand~lisada . 

- lVIas, meninas, isto é de mais, 
disse-lhes algnem que, no bairro tem 
fama de moralista. 

- De mais, não; de menos ~ res­
pondeu ·a mais veljla e, com certeza, · a. 
mais innocente. , Cada um corta qnde 
póde: · l 

Marcello. 

• 
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.CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE _ vatoris_a o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUli\OTE pagará, a -titulo, de animação, 3$ooo 

EXPEDIENTE 

Rir fa:r bem. 
(Com bom saJ). 

No inl•~tilo salutcw de lt~t(W 2Jelo sal e 
desenoolviw o gosto pelo gene1·o alegn!. en­
tre os nossos ,joven8 tite1·atos, . at~t?"etdos d~ 
tristeza e.1Jieguismo, D. QUIxote pt~bl"tcara 
todos os nume·i·os, as contr·-ibt~iÇÕI$S qtte lhe 
(orem enviadas jJelo p~~blico - anecdotas, 
p'equenas histonas fac etas, satyras , com­
mentarios polilicos, sociaes, tile? 'a?·ios, P. tc ... 

.-1 escolha dos t-mbalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segtrinte crileno : 

Graça.Originalid~de , pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Po1· cont?·ibttição pt~bl-icacla D. Quixote 
pagat·á, a titulo de animação, 3$000. 

Redacção corr·e.cta e b8a g1·ammat'ica 
-estão naturalmente snbentendiclas. 

Não serfío devolvidos ·os o?·iginaes não 
publicados, n em se manterá polemica a 
respeito il.e lles. 

Os t?·abàlhos devem se?' assignados pvr 
um psettdonymo e, em envelope feclutdo, o 
nome ( ou ot~l?·o psetulonymo ) 1Jant iclenti­
ficação do at~lO?'. 

Todos os t?·aballlos destinados ao con­
curso dos néos-ht~mo?·is tas devem traze?' n.;s 
sobrecartas a decla1·ação NÉO, sem o qtte se · 
rão conside?·ados collc~bo1·açã,o g?·aciosct. 

Par·a nos~o govenw e elos interes­
sados temos um ?'egis l?'O especial de nomes 
e pseudonymos. 

Os nossos amigos neo-h~muwistas 11 0 -
derão deixa·1· as ~oz.tas CO l'i'esponclencia:> em 
nossa caixa r>sper:Lal co ttocada no M ensa­
geiro Urbano da Rrtle?··ia G?'tbzeiro 2. 

Escolhemos esta ca;;a po1· se1· a que mais 
rapido serviço ele co?Tesponclencict f'a;; em 
toda a cidade. 

Para regtt la?·idade do nosso se?·vLço,pre­
venimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vi? ' ou mandar recebe~· ( na 
rua D. Manoel, 30 ) c1 impot·tancia, q~te ihes 
couber por t?·ahatho publ-icado, dent?·o da 
semana da publicação- de qua?·ta-f'ei?·a a 
terça da semana . segt~inte. 

.Correspondencla 

M.ANDUCA TECELÃO ~ O Contracto vantaj oso 
não está de todo máo. Não é nenhuma novidade, mas .. . 
nada é novo debaixo do sol. 

Os medicas sempre fm·am soei os dos ph armaccuticos 
c doa caia:oteiros. 

D. XUDE- O seu poema que t.cm a alcunha de 
Bichtida tem cantos ... Cantott e .. desencantos 1... 

Vae tter, Porér;n, submcttido a r igoroso cxnmc, por­
que, ~omo hem di :r. o critica, a cpocha dos poemas, como r• 
llioheida, já paesou. 

ACARY - O Ultimn.tunt ou ultimo at~m , como diz 
o Medeiros .. e ~lbu_qucr<Juc, se o Batut,a consen~r, ren­
derá os t rf::S md rets ,csttmulantcs do uco-humortemo na-
cional. · 

Graça é dinh eiro. 
Dinheiro náo é graça. 

NGO-PHYTO- O AmUr telep/,o ,ico .. . Haverá amó1·, 
l1ojc em dia , que não seja Lclcplu:lOico '- . 

Não ; pura castigo de suu wgonUidade ... 
- Est.;í. em communicação I 

niSO .- Hi•o ~ I Ch·orão I Chorioo é que é I 
l\1cu am igo, o D. Quixote uão publica ncnias l 
E' i":[U e hi MLo ria é aqnella el e aa lma cm "ucvc o? I 
Yocê csLá mui Lo clocnLc I 

ELSO GAíWA. - Alé que, em fim , seu Ga ma) o sr. 
fez uruu cOisit~lw que mcreccn um as corrigendas. . 

A Gucrr" de Amür, acpois de uns ta11ks c de un s 
!t ubmtLI'inr,.; neccss.••·i.os será posta em letra de forma. 

D. QUE ENXOTA"'- A Sode de um d. Juan uão teve 
sorte j alem de cp·aode, só é uma purodia da fllo,·te .. . 
de d. Joà'o, porque (aqui uiugucm nos ouve) é um fot·- · 
tuidavcl nut·co l.ico. .. 

P .\.0 de R I .l O-- Poudo do pa1·Le a sua prcsumpção 
(que não é pequena ) o seu tiO ncLtJ ... ct~ tá pciot· do que a 
emenda. 

1 

O vpáo (lo seu verso» , aa ru· Lc difficil da c:xprCMtiÜO 
vclhaca n c oull·as ~~:io lhe pc-nniUcnl i comQ atfu-ma) as 
dragonas de saJ.:acl o c ,·c lar a no nos lorncios d a rima c c:l o 
dichole. 

A. modcsl.ia é_a v ioleta do coração ... 

SATUHNO - E' dn mylhologia : Salurno comia os 
l>t'oprios fi lhos . 

Coma-os. 

K. LU""NGA- A lti. cslá I Quem dá o que Lcm a 
pcd i1· -..·em.· 

0 s_cahOl" mandou-nos 0!3 SC IIS s~ntidos C ficou sem 
~Chhum . Como pode um hoLnem se m ver, sem ouvir, sem 
provar, et.c. , fazer um a sc ric d e sonetos dignos do D. Qui­
mo te 'J Nem cheirando o que o senhor d iz que chci1.·ou I 

Choi.p JYa .s le I 

HABDES - A. sua Tran:,j'ormação transformou- !;e, 
isLo é, evapo rou-se I 

O L-rausJ'ormismo é uma rcalidadc, - mas, a cvapo­
l'ação dos sonetos maupos nma ... cala~n idadc I 

JULlÃO -- Outro officio. A Ing enuidade de Julitl ct 
pode ser Ludo menos Ycrso ! . 

O senhot· não tem noção· do que seja met1·o I 

LEmO - Bom ou máo 1 Do be·m ou do mal ? Ge­
nio I O sen hor sa be o q ue significa gcoio ? ! 

Depois de lei' os seus ·ve r sos ficamos qa_ duvida. 

JOB VlAL - Trea sonelo!:l, mas nenhum dcllcs 
apa.ahc.u os t~rnhiciobndos lt•es mil r e.i.s f 

Cheirar, Prince:a do Ad~iatico c A maior c_moqào ! 

Nem assim. Nem mesm o cheirando {que mania I) 
a p1·inccza logrou a maior emoção I 

P. A. . - O seu Visita á casa paterna UDla I'CVC-

lação. 

En tão, o t!Cn ho r compara a casa de seus dig nos pacs 
com uma cochch·a ~ I 

Co{llO a besta . que volta p'rn cocheirn ... 

O senhor é extraordinario I 

Dr. A . L. KANTARA- O seu Ca•amenlo injeli: , 
depois dos ncce~sa r·ios bard10i, foi conside1·ado llcito. 

Conte com os Lt·cs . 

O. T. P. X. LONDON- O amiguinho eslá errauo. i 
D. Q"uixote não é Almanacl~ de lembranças , o lu.,so aouun~10 
que tanto ma-l fez 1i!i lc t t raH, inclusive a nossa Acad.cmJa . 

~JULlT'J'A MONTEIRO ·-O Quadro não quadra ; 
preCiSa de nos retoques. 

Nessa quadra em que o Amoedo nos dá um Chrído 
c o sr. Oiticica é acclamado o Victor Hugo de Maceió, a 
arlc é uma coisa ser ia. 

BENEVENUTO· - Os P~J1'}i ... buNJCI·atirns cs Lão na 

Ah ! meu am igo, é tão t·a ro 1 nesta ~Cu l·a, um pG de 
lr·igo !.,. 

LUL.o\. Mlí\lES~IO - •EstaYa o Gil de itado, om 
. completo estado d e eml>t·iagucx.:. Q 

Para que o despertou 1 Para djzcl' lolices P ! Oh I OIS 
versos que hotou na boc::ca d o Gil.. . 

Não repita , vorcrue fa zemos queixa ao Me u conter -
r ance .. G n!:! L-avo J3ilrt·oso . · 

1). S. - •. Assim cupcttfja uão -vao lá das pernas ... O 
ve rso de pú quebrado é um aeroplnn o como aqucllc que 
deu com o sr. Cícero l\1urC[UCS no chão dul'O do Campo de 
Avinção. 

Deixa um homem Desc rc:t1lc ã té o fim da \•ida. 

FJRCUJLii\1 PlNFrNGOTE - A sua lristot·iela Lem 
mcdiuua g1·aça e é demasiado irrevct'CDte pnt·a com. um 
mcsLI'C tão re,•c t·c nlc ao grande deu s pngüo. 

GODÓ - Não g o!:ll.amos; demais V. csct·cvc iny1•a­
dece por ongrudccc, jax i11a po1' fitsc im~ ,Jitalos po1· fiLal-o&, 
o diz : 1'o,dos l'enclem-1/w culto de 'JUC li li O clevec/fJt' ~o· s. E 1 hor­
riYcl . 

DE XYX. - .. Te m Loda ra . .t.ão. A hi !:l toL·ict t; ve lha c 
adop~ada po1· um .néo-bumoL·ista chamado Leile JJol. Com 
Lão pouca sorte que a machina ele impr·imit· negou-lhe 
linta. Protcale sempre, sob t·cLndo conLra us nossa& tolc ­
ranciutl. E temos que. pagn t• ' 

ESPERANTO - Néo é o st· . E de ta l modo que não 
COu'lprcbcndemos a graça da curta. 

JOÃO SC lSlL\. TlCO- R ecebemos n& sua. e:<j>li­
caçücs. E slá hem. 

AN lAFRANGOS - Assim níio scn c. Escolher, 
Lamhcrn nó's escolhemos-. O que ,·ale é o t.rabulho ot·i­
g inal . 

GETTl - Vamos eu ,·iar a Rnra cort'e.!ipoudcnoia 
para a Legação PorLuguczn c pru·" n T ... iga f-ró Moralida­
de . Aqui não hu luga•· para ella. 

i.\IORDA.NT .. _O sr. ca,-ou uma inC LlO tl lD~ oom os 
l:ieUtl trocadilhos Ínl.ct·uacionacs, en tretanto quulqucr leitor 
do D. Quixo te traduzi.ria do m csJuO modo com 'g t·a,·e queixa 
pela dcsa tlcnção. 

JAPONEZ AZUL-- A sua E..perl<:a é uma •·occlicçito 
de anccdota con tada pelos ameri canos c aLL1•ihuida aos 
judeus. A outra pode ser acccitu com modificação llO 
Gn al. 

páo. 
OlClLA.DIN SEDN EM -- A hislor ia do Tclepho11e é 

. Qna1\tO á No pé da letra, ou é ,·cJ·cladoi r a e !!Orá 
muito conhecida , ou é uma apeLicnç.iio c devo tiC l' rcco ­
nllccida. Os vct·aos estão quebrados. 

EU MES~lO - - Bôa vontade não nos -falta a todos, 
a uós para aecc iLa1-o e ao sr . pa.t·a produziL·. Mns a hôa 
-..·onl.aélo é totalmente iasu.fli c icn tc para o caso .. A sua col· 
labo1·ação fica pendcntp sine die . 

SARDAl'iAP.ALO -- Sua hisLoria do Gr·iugo só tem 
interesse para o rodu:r.ido num~ro de amlgos do r apaz a 
quem vocCs fizeram a pcrfidia. Demais não lhes fica hem 
debochat.• o companheiro e vit· contar o caso no D. Qui­
xote. 

. ZIUL --As suas caricaluras ~Ucntam conlt·a a zoolo­
gia. Os ursos pequeninos parecem ,::acb.orros. So, entro­
tanto, foi sua iatcn!JãO fazcJ-os c:acltorros, ft·ancamente

1 
pa1·ccc m ursotl. 

iUU.RILLO S .· SOARES --O seu conto de Natal niio 
es tá 11<18 cordas do D. Quix ote. O nosso progrnmma é o 
mesmo do ·Paechoal. 

Rtr .. l'ÍI' ... rir .. . 

O Duque Estradeiro. 

.• 
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o· perigo do trocadilho 

E o garofo explicou: 

··-Sabe porque foi. seu Mcrales? foi porque o seu Pefif pintou 
uma horta e chamou os collegas para ver.·. Seu Béltniro gÓslou e disse 
que era para vel' de longe e o seu Amoedo achou um tom mate . .. 

Informa um telegramma do 
Rio Grande . do _Norte que o 
deputado Affonso Barata pleiteará 
o terço, o que os situacionistas 
vêm com sympathia. · 

A canditatura Bara.ta, ~ssim 
tão cara ao governo; convencerá aos 

· opposicioni~tas de que a sua re­
presen-tação na Camara será tíma 
realidade e que o respeito ao lerç·o 
da minoria é uma instituicão de­
mocratica absohnarnente ~lastica. 

- - _0 --

O ministro do interior indeferiu 
o requerimento. de Francisco Leme, 
pedindo para usar das arm as da Re­
publica e da Bandeira Nacional em 
relogios da sua. invenção. 

Fez muito bem o ministro. Imagi- . 
nem que o proprietario de um relogio do 
Sr. l!eme gastasse o cobre numa noitada 
no <:hto ou no Leblon e preeisasse.recor-
rer ao tio ·Jacob! · 

~á ficavam no prégo as armas da 
Patr1a o que seria, francamente, uma 
profanação ! · 

Dizem os jornaes 
que ha no Maranhão uni 
c::~valbeiro de nome Her­
culano Parga, que faz 
questão de vir sentar-se 
na Camara affastando 
d'alli o sr. Coelho Netto. E' pro­
vavel, entretantor que o candi­
dato. provint;:iano. não seja reco-

. nhec1do . E e natural. Tirando-se 
o sr. Coelho Netto da representa­
ção maranhense, vae ser o diabo 
par_a se descobrir em que parte do 
mundo fica o Maranhão ! -

- -"--c::J-- -

.0 mais-bello e v.m·iado so1·timento de 
sedas finas encontra-se no 

$uas <Exas. 

Infeliz do ministro da Fazenda 
nestes dias que correm, tão precarios 
em _que a guerra asphyxiâ e a nossa rend~ 
mal chega para os gastos necessarios . . 

. O ~acionai Congresso não se emenda, 
fo f)a desp~zas! pagamentos varios, 
e, da brasilea 1r:curia, como prenda, 
pululam por ahi dez mil falsari0s .. , 

Ao r· Barateiro 
A belle<?a e qualidade dos tecidos ri- TcmE>s rios riquíssimos e largos 

·1 amplas !lo_restas, onde o braço r~do 
valisam com a modicidade dos preços. do b~asii eiro nunca fez estragos . 

todas as _senhoras de bom gosto e 
economicas só tem a lucrar com uma ''i-
s ita . • Não ha terra ~o mundo mais premiada 

Ao 1 · Barateiro mas ape.sar da terra nos dar tudo, ' _ 
E levado,· para o r-· e 2. anda·res. Sr. Mmistro, nós não temo,? mtda! 

Avenida Rio Branco n. roa. V. Carapuça. 
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O. QUIXOTE em sensacional reportagem consegue, após exhaus­

tivos esforços, enfeixar em suas proprias mãos, a opiniãt> de . 

toda- a população do Brazil, sobre os mais variados assumptos. 

Ha muito D. Quix.ote desejava JL!'{er um questionaria, ·á semelhança do que ouf1·os semanarios 
têm feito. Achamos, porém, melhor, ao em 7Je:{ de publicarmos uma unica Tesposta por semana, darmos a 
publico a opinião da maioria da nossa popul 'JÇCÍO~ a respeito das 7Jm'ias perguntas propostas. C01~[essamos 
que, para tal conseguir, empregamos todos os meios possíveis e imagi11a1Jeis. D Teleg1·apho, o Telephone, 
a J\1ulhe1·, o Subma1·ilzo, o Vinho, a Carta Anonyma, etc., servi1·am de elementos pm·a que a nossc1 idéa 
fosse levada avante. Vós mesmo, Leitor amigo, insensivelmente, respondestes ao noss"o questionaria. 

_ . l1tdijfe1·entemente .fo1·am feitas perguntas aos sexos masculino e feminino. O sexo ecclesiasticq 
na o quz.r. 1·esponder á nossa "e1zquete". 

· Hoje, sómente publicamos o pensamento dos b1·atilei1·os do sexo' masculino . São JO.ooo.o.oo de 
almas CJ:Ue 1·espondem, since1·amente, ás nossas perguntas f f f f!! 

Eis a,s 1~espostas da maio?'ia· esmagado1·à :· · • 

O traço predominante do meu caracter. -Um grande desejo de não fazer nadá. (Houve alguns 
jornalistas naturalizados que responderam: -Enorme 
amôr pela patria ... -dos outros). 

A qualidade que prefiro na mulher. - O desinteresse pelo di~1heiro. (No interior do Brazil 
é p1·~ferivel a mulher que planta, colhe e . .. não come). 

O fypo feminino que mais me agrada. ~ QL1alquer typo me serve, comtantó que seja ... de_ um 
· · outro. (Maioria esmagadôra) . 

A minha principal qualidade. - Gastar á larga. 
O meu principal defeifo . - Não ter dinheiro. 

O meu passatempo favorito . - Dor~ir de dia. (Houve um, tmic~,. que prefere pescar 
á linha). . · . 

A minha verdadeira vocação. - Funccionario publico aposentado. 
O que eu desejaria ser .. - . Estrangeiro. (Uma pessoa, aliás eminentíssima, de-

. · seja ser Presidf?nte da Republica). · 
A época em que eu quizr;ra ter vivido . . - No Paraíso, mas comendo maçãs ... 

O divertimento que mais me aHrae.· - O foot-ball aos domingos e lêr e relêr ou ouvir lêr o 
D. Ouixofe, durante a semana inteira .. 

Os meus escripfores e poetas prediledos. - Eu não sei /€? I I I 
O que J11eu paladar prefere. - Oh ! Eu gostava tanto de carne secca ! ! ! 

O que mais me ataca os nervos.- Viagem de. bon.d electrico com reboque de segunda. 
(Para o int~rior é apanhá chuva im riba de cavallo 
manco). 

Os erros que merecem a minha indulgencia.- Os meus são sempre mais desculpaveis, que os. dos 
outros. 

• 

O que penso do "fiirf".- E' .a pombinha brincando com o gavião . (Todas as 
respostas podem ser encaixadas nessa opinião de um 
matuto). · 

A minha divisa.- Para que hoje sejamos felizes e possamos nos de­
fender dos innumeros males que assolam' a terra, é 
necessario bebermos, constantemente, a milagrosa 
agua de Caxambú, a primeira em radioactividade. 

' · 
(Opinião de 9.997.000 pessoas. As tres que faltam 
para completar o total, são, justani.ente, os directores 
da Caxambú que, por modestia, nos dieseram ser o 
annuncio a alma do negocio). 

'' 
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Vcsetarismo e Vcsetarlstas 
"EUNIÕES: 
Amanhõ - Assemb!étJ 
GertJI da Sociedade · 
V ~$efariana:~ Br{Jzilei-
ra . 

O aviso, na sessão 
/ competente dos jor­

naes, desperta apenas 
a attenyào dos inicia­
dos no vegetarismo. 

Para mim, porém, 
besbilhoteiro de indole 

e o:fficio,não ha um~ linha nas folhas que 
não me seja de algum interesse. E fico 
a · reflec.tir n!). imvoi·tancia dessa ~ssem­
bléa Geral, em que se1·ão debatidos os 
mais cm·iosos problemas, em que serão 

- ouvidos discurf?OS eruditos provando a 
superioridade do pepino sóbre a costelle­

- ta de porco e demonstrando a 'influencia 
da abobora d'agua no soerguimento do 
caracter nacional. ' 

Es.tes homens, intelligentes e cultos. 
periodiéamente s·e reunem 'para ccmver­
sar de cou~es cenouras e rabanetes ; a 

. · abstinencia d~ . carne diminue a secre­
ÇlãO da bilis, abaixando, em consequen­
cia, o-coe:fficiente d·e irritabilidade tão 
elevado entre os caTnivores. ~ 

~as, poT desgraça, os da Assembléa 
não se podem eximir á influencia atavica 
de dez gerayões de comedores de carne e 
não é, por isso, caso raro que se desa­
venham entre si os vegetophagos e sur­
jam no proprio seio do Gremio o par­
tido do Agrião, o da Couve manteiga, 
o da Abobora menina. 

Das decidencias resulta uma mistura 
de grelos; mandam-se reciprocamente ás 
favas, e um delles vermelho como um 
tomate, em palavras amargas como giló, 
atira a outro a torpe insinuação de o ter 
visto comer folhas de hortelã afogadas 
numa succulentissinla .canja! 

O outro espinafra-se ; manda o cor­
religionario ao quiabo que o carregue 
e accusa-o · com provas flagrantes (fla­
grantes, Sr. revisor) de haver na vespera 
cmnido repolho. . . recheado com 1carne 
picadinha. 

Debalde o accusado defende-se, ex: 
plicando que o boi que forn~cera o pi­
cadinho era um vegetariano hortodoxo 
(da horta) e que a sua carne sabia aos 
vegetaes com que se elle alimentara em 
vida... · 

Não pega ! Os estatutos da Socie-· 
dade são insophismaveis : . um boi é um 
boi e uma•ervilha é uma vagem ! · 

Á Assembléa delibera· em sessão 
secreta : o deliquente é condemnado a 
trez dias de regimen exclusivo de chu­
~hú o que, mesmo para um vegetarian.o, 
e um castigo exemplarmente boche. . 

. Tudo acaba felizmente bem ; os so­
<nos despedem-se, chamando-se uns aos 
outros nomes amaveis : 

- Tu és um~ couve flor ... 

D. QUIXOTE 

I 

·- Serl'i possive, meu Deus !_Pois eu vim percuL'I'i genfe p'ra frabail'i na _lavoura e 
{!gora é vocês que lambem quere ficl'i vagabundando-no Rio! 

- Sim, mas· tu me disseste umas 
palavras bem azedinhas ... 

- Descll'l pa. 
E logo á noite, cada qual em sua 

casa, deliciá-se cpmo ric~ beef sangrel?-to 
onde apenas figura o agnão como motlvo 
oriJ.amental ; e em materia de verduras, 
lá para as tantas, no club, conquista o 
cceur d'arlicheau de uma demi-mondtJine 
franceza requebrando patriot.icamente 
num brazileLro maxixe de sustancia. 

. . I 

* * * 
- Você ja ouviu·, dizia-me um alni­

go, um esperantista fallar esrreranto ? 
Discute no gremio as excellencias da 
língua internacional, mas em casa .falla 
portuguez como todos nós e corresponde-

. se em francez com os correhgionarios do 
mundo inteiro. 

E concluiu: 
- Olha, o vegetarismo é o espe­

ranto do estómago. 

~---0------

Toda a senhora pode ter um talhe 
elegante . .. 

A questâo é .. . visitar o 
AU PETIT MARCHE' 

Colletes e cintas sob medida. -
Rua do Ouvidor n. 86- esquina da. rua 

. da Qztitanda. · 

--~--

-O sena.dor Oharles Humbert, di-
zem os telegrammas, foi inculpado de 
commercio de intellig!3ncia com os ini­
migos. 

_ Commercio de. intelligencia? 
_:_ Sim; pretendia fazer um burro 

.negocio ... 

Em agitada sessão da Camara 
, italiana, o Sr. Nitti, ministro d'o 

Thezouro, expoz as relações finan­
ceiras da Italia com os alliados. 

A exposição do Sr. Nitti foi 
feita com t8da a nitide~, assegura 
o Raul. · 

-------~-------

Uma reclamação 

Do Sr. 1YL Castro, nosso Leitor da 
Inohan, Estrada de · Ferro de Maricá, 
Estado do Rio, recebemos, em papel de 
formula telegraphica1 o telegramma abai­
xo, do proprio punho, que o Sr. Castro 
teve a prudencia de mandar trazer por 
um portador de confianya para que a 
sua reclamayão chegasse mais de ·pressa 
que se viesse pelo fio. 

D. QUIXOTE 

R. D. Manoel. 30. 

Rio. 
E' opportu;w q11e acconselhemos .. .. 

. . . . . . . . . . . nosso Correio Geral não 
interpretar tão ao pé da letra palavras . 
Sr. Presidente RepJ-tblica. Devemos pou­
par mais não abafar quanto jornal 
subscriptado e sellado se deposita nas 
c.Jixas do Correio Geral. Ha tres se· 
manas 9.ue r! á o recrçbo "D. Quixote" 
nem "Tzco- Tico" a pera r meu corres­
pondente leval-os em pessod ao Correio. 
E' demasiada economia juneciona1'ios. -
M. Castro. · 

Em nossa opinião e do colleguinha 
Ti co- Ti co as providencias de vem ser 
severas e immediatas. . 

O Correio subscreverá o nosso pa­
recer? 
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Elles - Aquí fendes senhora. Nada maís esfá aó nosso alcance. 

PELO CARNAVAL INCONDICIONUMENH! 

proposito do Carnaval 
muito se tem falado 
sobre a possibi lidade 
de sua suspensão este 
anno. · 

A idéa brotou, de 
certo, no miolo molle de algum velho 
caduco. 

Suspenso, porque? Que tem, afinal 
de contas, o Carnaval com a guerra? 

A guerra é na Europa e_ o Carnaval 
é aqui; nós não andamos- Deus lou­
vado! ...... carregados de luto por parentes 
mortos em combate . Anda-o Paris, onde 
os theatros, os cabarets, as casas de 
prazer funccionam como podem. 

_ O Carnaval é a nossa un,,_ica festa ge­
n_mnamente popular; elle re·presenta um . 
granue elemento de vitalidade coinmer­
cial pe~o movimento de diçheiro que 
proporciOna. 

O Brazileiro use tiyer de partir para 
a guerra>>, reza o canto patriotlco que ha 
de ir ubem contente e feliz». 

E' justo que, quando não vá correr 
taes •perigos, quando • ainda está calma­
mente no seio dos seus, fique «bem 
triste e desgraçado>>, a ponto de tenegar · 
a sua bella, a sua unica festa nacional? 

·- Ora, deixem-se de tolices ! Não será 

I . 
abolindo o Carnaval que o Brazil pres­
tará qualquer serviço aos nossos allia­
dos! -

- Ao contrario ; as sociedades po­
derão até despe'rtar sentimentos nobres 
e patnoticos, organizando prestitos com 
allegorias heroicas, apresentando os ty­
pos classkos das legendas nacionaes e 
dos paizes amigos, dando ao povo uma 
bella licão de Historia, sendo uutil inda 
brincando,. · 

· E o povo, <<bem contente e feÚz» 
mes~~ antes ~e partir para a guerra, que 
se divirta sadiamente travando batalhas 
perfumosas com o delicioso !anca-per­
fume Vlan que, além de outros m'eritos·, 
tem o de ser nacional. 

--- c:J---
0 general-immortal Dantas Bar­

reto tem profundos resentiment'os 
de muitos amigos que o cercavam 
quando no governo. 

!Ia dias um deputado por Per­
namb~co fazia uma ponderação ao 
ex-governador. Este lhe retorquiu : 

-Advertencia eu precisei quan­
do estava no governO' Nunca ·en­
contrei quem m'a fizesse. Agora eu 
as agradeço e dispenso ... , 

E .cahisse alguern na tolice de fa­
zer-lhe ad:rertencias. naquélla época ! 

Se hoJe elle não as acceita, que fará 
nos tempos da salvação! . · 

Não 6 coisa Jacil a con­
fecção de um orçamento. 
Que o digam as duas casas 
do Congresso que levam 
me:res e meq-es a confeccio­
nar o de Receita e o da 
Despe:ra, sem conseguirem, 
depois de tanto trabalho, 
contentar o Zé Poyo que 
continua a queixar-se. 

O orçamento. Eat•ticular 
não é menos diJ!zci L de ot·­
ganisar; a discussão trava­
se no Congresso do nosso 
fôro intimo, entre o desejo 
de comprar um objecto e a 
desejo de economisar o dj­
nherro. 

, O projecto passa em primeira discus-
sao : compro! di:r o Desejo. 

Em segun.ja o projecto cáe :- não 
compro_! grita victorioso o Instincto de 
economza. 

Na rerceir~ discussão · surge uma 
emenda que é. a victot·iosa; concilia os 
dois interesses: 

Compro, sim, , mas na Cooperativa 
Militar - onde tudo é bom e custa pouco 
dinheiro. 

Avenida Central n. I 76 - r 78 -
Edificio do Lyceo. . 

Vende-se ao publico. , 
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~iga pela Moralidade 

STA' fundada entre nós a Liga pela Mora­
lidade, cujo pFesidente é o Dr. João E. Pei-
xoto Fortuna.·. . 

À primeira campanha que vaé fazer a 
Liga é contra as ligas de senhoras que não 
ligam ao presidente, o qual pretende breve­
mente ir morar na avenida da Ligação, com 
telephone proprío e ligado a todos os laga­
res da cidade em que fôr necessaria a sua 
presença. 

O presidente já tem tido repetidas. e prolongadas confe­
rencias com a ve~eranda sra. Suzana Oastera, que está dis­

- p0sta a consagrar os ultimas dias de sua preciosa existencia 
a combater pela moralidade, de accordo com esse iovem. 

Por intermedio da Liga dos Canhões. que é presidida 
pela prqfessora Daltro, pretende o _activo presidente Fortuna 
arranjar ·uma subvenção do governo para a Liga, porque, sendo 
a immoralidade multiforme, não póde ser combatida sem m]..Ú­
tu dinheiro, que é o que liga os combatentes . . . . 

fi Liga pela Moralidade pretend~ taw.bem obter dos 
proprietarios de cinemas que exlribam as :fi.t.as com as luzes 
accesas, para evita-r ... certas coisas que perambulam nas txe­
v~s. Mas isso não se realisad' em ~irtude- da opposição que a 
tal idéa fazem os srs. senadores Lopes Gonçalves e marechal 
Pires Ferreira, que só admittem o cip.ema exactamerrte por 
causa da sua escuridão hemeterica. ' 

'E com.o o Dr. João Fortuna liga muita importancia ao 
sobrenome, e de esperat que se faça a si mesmo is1o é foT-
t 

, L , , 
una, com a iga . .. 

----------E:Jt--------~ 

À pí·oposito da plataforma do Sr. Theodomiro ·Santiago, 
escreve O Paiz : 

«Ü governo de Minas tem a noção de que não é só pro­
duzir que se torna necessario. • 

--E' preciso tambem consumir. 
CJ----

. O ~r . Cícero Marques, o aviador paulista victima d~ l'im 
acC1dente no Campo de Aviação, disse qúe o seu vôo não foi 
absolutamente uma imprudencia e muito menos uma loucura·. 

~Foi apenas uma quéda. 

-
ltlanobt•as na . .,4-venida 

A· primeira invesfida o inimigo respondeu com um intenso 
fogo de barragem ... 

!/4: semána do o(}ouPmet--$egundo a -Gasa- fj"'-(){,.{If{ 

Na segunda terás tú 
A' bahiana o bom angú. 
Na terça ao Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. , 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a, boa moqttéca. 
Na quinta comer é um gozo 
0 cantrú saboroso. 

. Na sexta reza o menu: 
Frigideira de sery. 
Tem nõ sabbado cjuem · queira 
Bom peni á bmzileiya. 

Mas chega o domingo e, então, 
Fecha '11 semapa o feitão. 

fJ"<J<L-EfJ" -- -G asa bPa zíl é i P a 
Aberta todo o dia e a noite inteira . 

Rua de Santo Antonio n. 12 ·- GALERIA CRUZEIRO 
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~E 1918 - . . I i . m · · i i . seja V. Exia. co mó -_ ~~ 
I Em1917 1 
~ i 
~ , um excellente fregu~z do. . ~ 
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Reproducções em stereotypia 
e galvano a preços modicos. 

Grande variedade de cllchés em oalvano. 
~ Peçam catalogo 

ti. R. MENDONÇA 
Bnaaessor de R. 1l!ENDONÇA & C. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 

Telephone Oentr~al~2-40JO--~~., 

M.as, com .franqueza ... 
O PETROLEO O LI VIER 

é o melhor para evitar a calvicie 
VIDBO 3$000 

A' venda na A' Garrafa Grande 
' E CA$AS: \ 

Bazin, Cirlo, e· Huber; Perfumarias: Hortense e Nunes; Drogarias 
Berrini e Rodrigues. 

Em Nictneroy: orógaria Barcellos ' 

; . 

j • 
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formi-Kola . ==~ 

\._ __ ...... 

: ~ . Aberta das 11 às 21 horas 

I ou $ -NO-

~ ' ~ i Elixir ~e Formiato ~e so~io 1 L lYCEU DE-ARTES E ·oFFICIOS 

· f e Noz de kola I _.::-~ , e • -~...._ .. ___..,. 

i.• . de J. R.ODRIGUES i•.,l"cLoOmTpEa1nRhl~aAas:ULAotCe)rAl.aps-~N· TaÂcl·ionlae1,eEs;DaeoEBRrAazLl.l . 
:: Tonic.o musc.ular ~ nevrosthenic.o-diuretic.o ~ "" 

I Dá força, vigor e agilidade no exercicio ! r Extracçõ:: ~ul~~c~s~r::be aa!i:c:!~:~::s :: ~~:~~~~ Federal 

i · ;;:g· ·~~;~~:~·~i,g·~~:: ~ J .1 OO·Oá;O:~~O';;,:$~ ~Oe ~aO;o;o:":íNiu" mna J 
~ . i ~ . . DttiMOS 700rels _ 
~ w t Os pe~tdos de bilhetes do I·ntenqr devem ser acpmpanha-~ 
W 59 RUA GONCA V ~ dos de m~s $7oo para o porte do Correio e dirigiGlos aos 
W ' · L ES DIAS 59 ~ agentes geraes, NAZARETH &.C., rua do O~vidor n. 94 cai-
W " ~ !.D\1 I xa n. ~27, Teleg. Ll!SVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 

l 
RIO DE JAN.EIF.O . ~ 1 Rosar!o n. ]I, esquma do becco das Cancellas, Caixa, do 

W Correto n. 1.2]3. 

_ ~~~00~~~~~~~~00~~~~~~~~~~~~~~~~~~ · \.-- · ; e ' • •. ~~e _..._.J 
" ~~~§][~]1~\~lr:>Oa\lr:>Oa\lr:>Oa\~ 

TELEPHONE CENTRAL 4327 f 
' ~ de moveis desta Capital lii i Soares de Souza & Cia. 
~ . - . [f] ~ · ~ " ,., 

_ - <()ffjefnas de <Lylo- 'f'ypogPaphia, 

[I] f:§J ~Pahalhos _em. alto Pelevo • .Papeis ( 

[QJ Rua 4os Andradas, 19 e 21 []] J' f' áe todas as quaUdades. 

[llJ . · Rua Vasco da Gama, 22 e 24 · . ~ B~eeutam-se . fl<vfstas. áopnaes, j J IIl 
1 

!I] -LrvPos, 'f'heses, ~te., e~e. -

[IJ GRANDE FABRICA ~ I L. ...... _ , .J . J 
~ · f.§J RUA D. MANOEL, 30 

~ RIODEJANEIRO ~-- \ = ~:~XA::s;:~:~o ·=}I! 
~[ o0JL '*''I'*' 11 '*' 11 =O= 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*'I~ '-......__._... ' ' ----..~ • . . ..-/=='1 
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das creanças. tos~e ·dos moços, 
tosse dos velhos, qualquer tosse. 
qualquer doença ~o peito, como 
broncbite, asthma, coque··­
luche · . curam-se 

1 ' 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 30 
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